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AS TEORIAS MONETÁRIAS 
DO PADRE JOÃO DE MARIANA 

I 

Da vida e dos trabalhos científicos 
do Padre João de Mariana 


O Padre João de Mariana foi, na opinião de Pascal Duprat (i), um 
dos homens mais eminentes do seu tempo, e, René Gonnard (2) consi- 
dera-o «0 mais notável dos economistas espanhóis da sua época». 

Nasceu em 1536 (3) na cidade de Talavera, que pertencia à diocese 
de Toledo, tendo sido admitido na Companhia de Jesus em i de Janeiro 
de 1554. Foi chamado a Roma em 1561, onde professou a teologia 
durante quatro anos, passando em seguida a fazê-lo na Sicília, residindo 
aí dois anos. Em 1569 foi enviado para Paris, onde ensinou teologia 
na sua Universidade. Cansado pelo ensino, voltou para Espanha em 
1574, indo para Toledo e, foi então que escreveu a maior parte dos 
seus livros. Morreu em 16 de Fevereiro de 1624. 


(1) Un jésnitc économiste. Le livre de Mariana $ur la monnaie. In Journal des 
Èconomisks. Tômo XVil, Paris, 1870, p. 85 e segs. 

(2) Hktoire des Doctrines Monéimresi vol. I, Paris, 1935, p. 215. 

(3) O Boktin de la Real Academia de la Historia, t, XII (Junho, 1888), p. 447, 
publicou um extracto de um registo de baptismo que se julga ser 0 de Mariana. 
Teria sido baptizado na Igreja de Pueblanueva em 2 da Abril de 1536: «10 se sabe 
quien es su padre ni madre». 

Sôbre Mariana veja-se, além dos trabalhos acima indicados, os seguintes: 
Carlos Sommervogel, Bibliothèque de la Compagnie de Jésus, Bibliographie, tÔmo V, 
Paris, 1894, colunas 547 a 567; Manuel Colmeiro, Historia de la EconomiapoliUca en 
Espana, Maddd-Lima, 1863, vol. II, p. 476 a 484; Colmeiro, Biblioteca de los econo- 
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Viveu perto de um século e nessa longa carreira, em grande parte 
consagrada ao ensino e às letras, sucedeu-lhe mais de uma vez chamar 
para si a atenção dos seus contemporâneos. 

Profundamente erudito, essa erudição era nada prejudicou o vigor 
e a originalidade do seu pensamento. 

Como bem acentuou Duprat (i), nascera e conservara-se indepen¬ 
dente, como verdadeiro fidalgo espanhol; e essa independência guar¬ 
dou-a até no seio da Companhia de Jesus, de que fêz parte. Espírito 
vigoroso, ousado, tôda sua vasta e extensa obra científica e literária que 
por vezes suscitou apaixonadas controvérsias é caracterizada por grande 
originalidade (2). 

E vasta a bibliografia de Mariana e dos seus livros lizeram-se não 
só bastantes edições mas também traduções. Vamos tentar dar uma 
sucinta indicação do seu valioso labor literário (3). Os seus principais 
trabalhos são: 

Historiai dc Rebus HispCinice. Toledo, 1592; Toledo, 2.*' edição, 1592; Toledo, 
1595; Francfort, 1596; Francfort, 1603; Mogúncia, 1605; (Sumários da Hist. 
de Espanha, Mogúncia, 1619); Haia, 1733. 

Historia General de Espana, Toledo, 1601; Madrid, 1608; Madrid, 1617 ;^S«- 
mário, 1617); Madrid, 1623 (só 0 1.° vol.); Toledo, 1623 (só 0 2.“ voL); Ma¬ 
drid, 1635; Madrid, 1650; Madrid, 1670; Madrid, 1678; Madrid, 1719; Madrid, 
1733-34; Vnvers, 1733-1739 (ou 51?); Madrid, 1780; Valência, 1783-96; Valên¬ 
cia, 1783-1790; Valência, 1794; Valência, 1799; Madrid, 1794-95; Madrid, 1817-22; 
Madrid, 1828-29; Valência, 1830-1841; Barcelona, 1849; Madrid, 1841; Madrid, 
1845; Madrid, 1848; Madrid, 1847-48; Madrid, 1849; Madrid, 1848-57; Madrid, 
1852-53; Madrid, 1854. 

Juana de Arco, la domella de Orkans, texto espanhol em trad, francesa. ™ 
Orleans, 1877. 

niisias espíinoks de los siglos XEI, XVIIy XVIII in Memórias de k Real Academia 
de Ciências Uorahsy Políticas, 3.*' ed., Madrid, 1900, p. 33 a 212; Biblioteca de Auto¬ 
res Espanoles, Obras dei Padre D. Jnan Mariana com um discurso preliminar por 
D. F. P. y M. 2 tomos, Madrid, 1,854; E. Castelot, Mariana in Palgravek Dictionary 
of Political Economy, vol, II, Londres, 1926, p. 692; René Gonnard, História das 
Doutrinas Económicas, trad. portugiie,<ia de M, B, Amzalak, vol. I, Lisboa, 1942, 
p. 158 a 161; P. Fr. de Paula Garzon, El padre Jiian de Marianay las escueks libe- 
rales, Madrid, 1889; A. Duraeril, Ün puhlicistc de 1 'ordre des Jésmíes calomniê, in Me- 
moires de 1 ’Acadèmk de Toulouse, série, t. VII, sem., 1885, p. 83-146; A. de Bal- 
maseda, El P, Juan de Mariana, Madrid, 1930. 

(x) Oh. e loc, cii, No dia 23 de Maio de 1888 foi erigida uma estátua à sua me¬ 
mória em Talavera. 

(3) Para mais detalhe,s veja-se a Bibliothêque de la Compagnie de Jésns, de 
Carlos Sommervogel, já referida. 


Htsloire Genérüíe d Espãgne. Paris, 1725; Roterdam, 1694-99; Paris, 1723-1726; 
Paris, 1628. 

The General Hislory of Spain. Londres, 1699, 

De Rege et Regis Inslltuiione. Toledo, 1599; Mogúncia, 1603, (2." ed., i6i:c). 

De d rey e de la instilucion de la dignidad real Madrid, 1845; Barcelona, 
1880. 

De ponderibus ei mensuris. Toledo, 1599; Mogúncia, 1605 e 1611. 

Tradaius VIL 1, De aduentu B. Jacobi ÂpostoU in Hispanüim. U,Pro 
eàiiiom vulgata. III, De SpedacuHs. IV, De moneiw mutatione. 
V, De Die Morits Chnsti, VI, De Annis Arabum. VII, De Morte 
et Immorialiiale. Colonia, lõog. 

Tratado y discurso sobre la moncda de vellon, publicada por B. C. Aribau 
na «Biblioteca de Autores Espanoles». Madrid, 1854. Tomos XXX e XXXI. 
Obras dei Padre Juan de Mariana, colección dispuesta y revisada, con un 
discurso preliminar por D. F. P, y M. 2 volumes (XXX e XXXI) da Biblio¬ 
teca de Autores Espanoles publicada por M. Rivadeneyra, Madrid, 1834. O i.“ vo¬ 
lume compreende: Discurso preliminar, e. Historia General de Espana. O 2.° vo¬ 
lume contém: Historia General de Espana (conclusão), Tratado contra los pe¬ 
gos publicas, Del Rey y de la institukion real, Tratado de la tnoneda de vellon, 
Discurso de las cosas de la compania, escritos sueltos. 

Escritos vários. Escreveu Mariana uma grande quantidade de pareceres, alguns 
com consultor do Santo Ofício e do Arcebispo de Toledo, comentários e ano¬ 
tações ao Novo e Velho Testamento. Na Bibliografia de Sommervogel[i) 
são descritos todos êsses trabalhos assim como os manuscritos do P.® Ma¬ 
riana que sé encontram em várias bibliotecas e arquivos. 

A Historia general de Espaíia levantou numerosas críticas, tendo- 
-se publicado muitos livros e folhetos a seu respeito (2). 

O livro De rege et ?‘egis instituHone também suscitou larga con¬ 
trovérsia, tendo-se publicado sôbre 0 assunto numerosos livros e fo¬ 
lhetos (3). 

O Tratadoy discurso sobre la moneàa de vellon quási que ia sendo 
fatal ao seu autor (4). Foi-lhe instaurado uin processo pelo crime 
de lesa-majestade. 

La Serna Santander, que possuía uma cópia do processo, des- 
creve-o dêste modo no seu catálogo: Processo do Padre Mariana — 
ms. de 442 páginas contendo uma cópia exacta do terrível processo 


(1) Oh. cit,, colunas 562 a 567. 

(2) Sommervogel, ob. cit., col. 55Õ a 557. 

(3) Sommervogel, oh, cit,, 5^8 a 560. ■ 

(4) Sommervogel, Ob. cit,, col, 561. 
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crime intentado contra o célebre P. João de Mariana pelo fiscal Don Lili- 
mon de Ia Mota em i6io perante D. Francisco de Lossa, Bispo das 
Canárias, juiz delegado pelo Núncio Apostólico. 

Não foi 0 tratado de Ponderibus ei mensuris que suscitou êste de¬ 
sagradável incidente ao P."' Mariana como muitos julgaram. Os prin¬ 
cipais fundamentos da acusação neste processo-crime tiveram origem 
em algumas passagens do escrito de monetw muiaiione que foi publi¬ 
cado no livro intitulado: Joan. Marianm tractatus septem de adventu 
B. Jacobi in Hispaniam, etc., Colonim, 1609,» 

«No relatório do Fiscal contra 0 P.'’ Mariana êste ilustre autor é 
acusado do crime de lesa-majestade por ter ousado afirmar no seu 
tratado de moneia: mutatione, sem 0 menor respeito devido a S. M. e 
aos seus Ministros, que a mudança operada no valor da moeda consti¬ 
tuía ura golpe pernicioso vibrado ao crédito do Estado e que os repre¬ 
sentantes da nação não tinham em vista senão 0 seu iiiterêsse pessoal, 
não se importando com as calamidades públicas, desde que eles conti¬ 
nuassem a ter a graça do Príncipe. Que mais adiante, no capítulo XIII 
do mesmo tratado, êle se ter referido injuriosamente contra 0 govêrno 
inculpando-o de venal.» 

«Como consequência destas acusações, 0 P." Mariana foi prêso no 
convento dos religiosos íranciscanos de Madrid, onde redigiu uma vigo¬ 
rosa e firme defesa na qual diz entre outras coisas que com a idade 
de 73 anos, quando esperava receber alguma retribuição pelas suas 
grandes fadigas padecidas no espaço de 56 anos empregados no ser¬ 
viço da religião e do Estado, êle só encontrara como recompensa 0 
rigor duma prisão, Esta defesa tem a data de 3 de Novembro de 1609 
de onde se conclui que se 0 P.'’ Mariana morreu em 17 de Fevereiro 
de 1Ó24 como 0 afirma 0 P.‘-’ Sotwel, foi cora a idade de 87 anos e 
alguns meses.» 

«Por uma carta de sua Majestade Católica dirigida a D. Francisco 
de Castro, cuja cópia se encontra no dito manuscrito, 0 rei havia orde¬ 
nado que se comprassem e recolhessem com cuidado e sem barulho 
todos os exemplares dessa obra, com a ordem expressa de os queimar.» 

O livro de moneiv. mutatione publicado primeiramente era latira e 
depois em espanhol contém as teorias do P.'^ João de Mariana sobre 
a moeda. É dêle que nos ocuparemos no presente estudo. Como porém 
a edição latina é da maior raridade e a edição espanhola se acha esgo¬ 
tada, julgamos fazer uni serviço aos estudiosos reproduzindo-o no capí¬ 
tulo seguinte, para depois 0 comentar à luz da história das doutrinas 
económicas. 
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O “Tratado y Discurso sobre la moneda 
de vellon que al presente se labra en Cas- 
tilla y de algunos desórdenes y abusos” 

PRÓLOGO AL LECTOR 

Dios, nuestro sefior, quisiera y sus santos que mis trabajos fueran 
tales, que con ellos se hubieran servido raucho su majestad y todos 
estos reinos como lo he deseado; ninguii otro prêmio ni remuneracion 
apeteciera ni estimara sino que el Rey, nue.stro senor, sus consejos y 
sus ministros leyeran con atencion este papel en que van pintados, si no 
con raucho primor, lo menos mal que mis fuerzas alcanzan, algunas 
desordenes y abusos que se debieran atajar con cuidado, en especial 
acerca de la labor de la moneda de vellon que hoy se acuna en Cas- 
tilla, que ha sido la ocasion de acometer esta empresa y de tomar este 
pequeno trabajo. Bíen veo que algunos me tendrán por atrevido, otros 
por inconsiderado, pues no advierto el riesgo que corro, y pues me 
atrevo á poner la lengua, persona tan particular y retirada, en Io 
que por juicio de liombres tan sábios y experimentados ha pasado; 
excusarme ha erapero mi buen ceio de este cargo, y que no diré cosa 
algima por mi parecer particular, antes, pues todo el reino clama y 
giine debajo la carga, viejos y mozos, ricos y pobres, doctos é igno¬ 
rantes, no es niaravilla si entre tantos alguno se atreve á avisar por 
escrito lo que anda por las plazas, y de que están llenos los rincones, 
los corrillos y calles. 

Guando no sirva de otra cosa, yo cumpliré con lo que debe hacer 
una persona de la leccion que hoy alcanzo, y por ella la experiencia 
de lo que en tantos siglos en el mundo ha pasado. La ciudad de 
Corinto, así lo cuenta Luciano, tuvo nuevas que Felipe, rey de Mace- 
donia, venia sobre ella; turbáronse los ciudadanos, quién acudia á las 
armas, quién á los muros para fortificados, quién juntaba almacen. 




quién piedras ó otros raateriales. Diógenes, desde que vió la ciudad 
alborotada y qne nadie le llaraava ni einpleaba en cosa algima, por 
tenerle todos por inútil, salió de la tinaja en que moraba y comenzó á 
rodaria cuestas arriba y cuestas abajo; y preguntándole qué era lo que 
bacia, que parecia se burlava dei mal y cuita comun, respondk), no es 
razon que solo yo esté ocioso en tieuipo que toda la ciudad anda albcro- 
tada y todos hacendados. De Solon escribe asi mismo Plutarco en su vida 
que en cierto alboroto que se levanto en Atenas, como quier que por 
su larga edad no pudiese ayudar en nada, púsose á la puerta de su 
casa armado con su lanza ó pica en el hombro y su pavés en el brazo 
para que entendiesen que si las fusrzas faltaban tenia muy presta la 
voluntad; que el trompeta con avisar se descarga al tiempo dei aco¬ 
meter y retirarse, bien que los soldados liagan lo contrai io de lo que 
significa la senal, asi lo dice Ecequiel, De esto mismo servirá por lo 
menos este papel, despues de cumplir con mi conciencia, de que en- 
tienda el mundo (ya que unos están impedidos de miedo, oiros en 
hierros de sus pretensiones y arabicion, y algunos con dones'tapada 
la boca y trabada la lengua) que no falta en el reino y por los rinco- 
nes quien vuelva por la verdad y avise los inconvenientes y danos 
que á estos reinos araenazan si no se reparan las causas. Finalmente, 
saldré en publico, haré ruido con mi mensaje, diré lo que siento, valga 
lo qne valiere, podrá ser que mi diligencia aproveche, pues todos de- 
sean acertar, y yo que esta mi resolucion se reciba con Ia sinceridad 
con que de mi parte se ha tomado. Asi lo suplico yo á la majestad dei 
cielo, y á Ia de la tierra que está en su lugar, á los ángeles y santos, 
á los hombres de cualquier estado y condicion que sean, que antes de 
condenar nuestro intento ni sentenciar por ninguna de las partes, se 
sirvan leer con atencioii e,ste papel y examinar bien la causa de que 
se trata, que á mi ver es de las mas importantes que de anos atrás se 
ha visto en Espana. 

CAPITULO I 

Si el rey es seiior de los Lieiies particulares 
de sus vasallos 

Muchos extienden el poder de los reyes y le suben mas de lo que 
la razon y el derecho pide ; unos por ganar por este cainino ,su grada 
y por la inisma razon mejorar sus liaciendas, ralea de gentes la mas 
perjudicial que hay en el mundo, pero muy ordinaria en los palacios 


y cortes; otros por tener entendido que por este cainino la grandeza 
real y su majestad se aumentan, en que consiste la salud pública y 
particular de los pueblos, en lo cual se enganan grandemente, porque 
como la virtud, asi tambien el poderio tiene su medida y sus términos, 
y si lo pasa, no solo no se fortifica, sino que se enflaquece y mengua; 
que, segun dicen graves autores, el poder no es como el dinero, que 
cuanto uno mas tiene tanto es mas rico, sino como el manjar compa¬ 
rado con el estômago, que si le falta y si se le carga mucho se enfla¬ 
quece ; y es averiguado que el poder de estos reyes cuanto se extiende 
íuera de sus términos, tanto degenera en tirania, que es género de 
gobierno, no solo maio, sino flaco y poco duradero, por tener por ene- 
raigos á sus vasallos mismos, contra cuya Indignacion no hay fuerza 
ni arma bastante. A la verdad que el rey no sea senor de los bienes 
de cada cual ni pueda, quier que á la oreja le barboteen sus palaciegos, 
entrar por la casas e heredamientos de sus ciudadanos y tomar e dejar 
lo que su voluntad fuere, la misma naturaleza dei poder real y origen 
lo miiestran, La república, de quien los reyes, si lo son legítimos, 
tienen su poder, cuando los norabró por tales, lo priniero y principal, 
como lo dice Aristóteles, íué para que los acaudillasen y defendiesen 
en tiempo de guerra; de aqui se pasó á entregarles el gobierno en lo 
civil y criminal, y para ejercer estos cargos con la autoridad y fuerzas 
convenientes les senaló sus rentas ciertas y la manera cómo se debian 
recoger. Todo esto da senorio sobre las rentas que le senalaron y 
sobre otros heredamientos que, ó él cuando era particular poseia, ó de 
nuevo le senalaron y consignaron dei comun para su sustento; mas no 
sobre lo demás dei público, pues ni el que es caudillo en la guerra y 
general de las armadas ni el que gobierna los pueblos puede por esta 
razon disponer de las liaciendas de particulares ni apoderarse de ellas. 
Àsí entre las novelas, no ha de decirse asi, en el capítulo Regalia, donde 
se dicen y recogen todos los derechos de los reyes no se pone tal seno¬ 
rio como este; que si los reyes fueran senores de todo, no fuera tan 
reprehendida Jezabel ni tan castigada porque tomo la vina de Nabot, 
pues tomava lo siiyo ó de su marido que le competia como á rey; 
antes Nabot hubiera hecho mal en defendérselo. Por lo cual es comun 
sentencia entre lo legistas, capítulo Si mira jus vel utilitatem pubh- 
mm, I, fin. De jurisdict, y lo trae Panorraitano en el capítulo 4.° De 
jur, jur,, que los reyes sin consentimiento dei pueblo no pueden hacei 
xosa alguna en su perjuicio, quier decir, quitarle toda su hacienda ó 
parte de ella. A la verdad, no se diera,lugar en los tribunales para 
que el vasallo pudiera poner demanda á su rey si el fuera senor de 
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todo, pues le podian responder que si algo le babian quitado no le | 

agraviaban, pues todo era dei inisnio re}', ni comprara la casa ó la 1 

dehesa cuando la quiere, sino la tomara como suya. No hay para qué í 

dilatar mas este punto por ser tan asentado y tan claro, que ningunas | 

tinieblas de mentiras y lisonjas serán parte para escnrecerlo. El tirano i; 

es el que todo lo atropella y todo lo tlene por suyo; el rey estrecha I 

sus codicias dentro de los términos de la razon y de la justicia, gobierna í 

los particulares, y sus bienes no los tiene por suyos ni se apodera de | 

ellos sino en los casos que le da el raisrno derecho. t 

i' 

CAPITULO II 4 

Si el rey piiecle cariar peclios sobre sus vasallos | 

sin conseutimiento dei pueblo j 

l 

Algunos tieneii por grande sujecion que los reyes, cuanto al 
poner nuevos tributos, pendan de la voluntad de sus vasallos, que es 
lo niismo que no hacer al rey dueno, sino al comun; y aun se adelan- 
ían á decir que si para ello se acostumbra llamar á Cortes, es cortesia 
dei príncipe, pero si quisiese, podria romper con todo y hacer las de¬ 
rramas á su voluntad y sin dependencia de nadie conforme á las nece- 
sidades que se ofrecieren. Palabras dulces y enganosas y que en algu¬ 
nos reinos lian prevalecido, como en el de Francia, onde reíiere Felipe 
Comines, al fin de la vida que escribió de Luis XI de Francia, que el 
primero que usó de aquel término fué el príncipe de aquel reino, que 
se llamó Cárlos VII. Las necesidades y aprietos eran grandes; en ^ 

particular los ingleses estaban apoderados de gran parte de Francia; 
granjeó los senores con pensiones que les consigno á cada cual y 
cargó á su placer el pueblo. Desde el cual tiempo dicen comunmente 
que los reyes de Francia salieroii de pupilaje y de tutorias, y yo anado 
que las largas guerras que han tenido trabajada por tantos anos á 
Francia en este nuestro tiempo han procedido de este principio. 

Veiase este pueblo afligido y sin substancia; parecióles tomar las 
armas para de una vez reraediarse con la presa 6 acabar con la muerte 
las necesidades que padecian, y para este cubrirse de la capa de reli- 
giou y colorear con ella sus pretensiones. Bien se entiende que presta 
poco lo que en Espana se hace, digo en Castilla, que es llamar los 
procuradores á Cortes, porque los mas de ellos son poco á propósito, 
como sacados por suertes, gentes de poco ajobo en todo y que van 
resueltos á costa dei pueblo miserable de henchir sus bolsas; demás 
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que las negociaciones son tales, que darán en lierra con los cedros dei 
Líbano, Bien lo entendemos, y que conio van las cosas, ninguna querrá 
el príncipe á que no se rindan, y que seria mejor para escusar cohe- 
chos y costas que nunca allá íuesen ni se juntasen; pero aqui no tra¬ 
tamos de lo que se hace, sino de lo que conforme á derecho e justicia 
se debe hacer, que es tomar el beneplácito dei pueblo para iraponer 
en el reino nuevos tributos e pechos. No hay duda sino que el pue- 
hlo, como dice d historiador citado, debe siempre mostrar voluntad de 
acudir ã la de su rey y ayudar conforme lo pidiesen las necesidades 
que ocurren; pero tambien es justo que el príncipe oiga á sa pueblo y 
se vea si en él hay íuerza y substancia para contribuir y si se hallan 
otros caminos para acudir á la necesidad, aunque toqiien al raisrao 
príncipe y á su reformacion, como veo que se hacia antiguamente en 
las Cortes de Castilla. Digo pues que es doctrina tnuy Ikna, saluda- 
ble y cierta que no se pueden poner nuevos pechos .sin ia voluntad de 
los que re[)resentan al pueblo. Esto se prueba por lo que acabamos 
de decir, que si el rey no es senor de los bienes particulares, no los 
podrá tomar todos ni parte de ellos sino por voluntad de cuyos son. 
Item, si, como dicen los juristas, ninguna cosa puede el rey en perjui- 
cio dei pueblo sin su beneplácito, ni les podrá tomar parte de sus bie¬ 
nes sin él, como se hace por via de los pechos. Demás ni el oficio de 
capitan general ni de gobernador le da esta autoridad, sino que pues 
de Ia república tiene aquellos cargos, como al principio senaló el cos- 
tearaiento y rentas que le parecieron bastantes para ejercellos; así, si 
quiere que se las aumenten, será necesario que haga recurso al que se 
las dió al principio. Lo cual, dado que en otro reino se permitiera, 
en el nuestro está por ley vedado, fecha y otorgada á pedimento dei 
reino por el rey don Alonso el Onceno en las Cortes de Madrid, ano 
de 1329, donde la peticion 68 dice así: «Otrosi que me pidieron por 
raerced que tenga por bien de les no echar ni mandar pagar pecho 
desaforado ninguno especial ni general en toda la mi tierra sin ser 
llamados primeramente á Cortes é otorgado por todos los procurado¬ 
res que vinieren: á esto respondo que lo tengo por bien é Io otorgo». 
Felipe de Comines, en el lugar ya citado, por dos veces generalraente 
dice en francês: «Por tanto, para continuar mi propósito no hay rey 
ni senor en la tierra que tenga poder sobre su estado de iraponer un 
maravedí sobre sus vasallos sin consentiniiento de la voluntad de los 
que lo deben pagar, sinó por tirania y violência»; y aííade poco mas 
adelante «que tal príncipe demás de ser tirano, si lo hidere será exco- 
mulgado», lo cual ayuda á la sexta excomunion pnesta en la bula 
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In Coem Domini, en que descomulga á los que en sus tierras impo- 
nen nuevos pechos, unas bulas dicen: «siti tener para ello poder»; 
otras «fuera de los casos por derecho concedidos»; de la cual censura 
no só yo cómo se puedaii eximir los reyes que lo contrario hacen, 
pues ni para ello tienen poder ni por derecho les es permitido esta 
demasia; que como el dicho autor íué seglar y no persona de letras, 
íácihnente se entiende que lo que dice por cosa tan cierta lo pone por 
boca de los teólogos de su tiempo, cuyo parecer íué el suyo. Anado 
yo mas, que no solaniente incurre en Ia dícha excoraunion el príncipe 
que con nombre de pecho ó tributo hace las tales iraposiciones, sino 
íambien con el de estanque y monipodio sin el dicho consentimiento, 
pues todo se sale á una cuenta, y por el un camino y por el otro toma 
el príncipe parte de la liacienda de sus vasallos, para lo cual no tiene 
autoridad. En Castilla de unos anos á esta parte se han hecho algu- 
nos estanques de los naipes, dei soliman, de la sal, en lo cual no nie 
meto, antes los tengo por acertados; y de la buena conciencia dei 
rey, nuestro senor, de gloriosa memória, don Felipe II, se ha de creer 
que alcanzó el consentimiento de su reino; solo pretendo probar que 
lo mismo es decir poner estanques que pechos y que son menester 
los raismos requisitos. Pongamos ejeraplo para que esto se entienda. 
En Castilla se ha pretendido poner cierto pecho sobre la harina; el 
reino hasta ahora ha representado graves dificuldades. Claro está que 
por via de estanque si el rey se apoderase de todo el trigo dei reino, 
como se hace de toda la sai, lo podria vender á dos reales mas de lo 
ordinário, con que se sacaria todo el interés que se pretende y aun 
mas, y que seria impertinente pretender no puede echar pecho sin el 
acuerdo dicho, si por este ú otro camino se puede sin él salir con lo 
que se pretende. Por lo menos de todo lo dicho se sigue que si no 
es lícito poner pecho, tampoco lo será hacer esta inanera de estanques 
sin voluntad de aquellos en cuyo perjuicio redundam 

CAPITULO III 

El rey no puede Uajar la moneda de peso ó de ley 
sin la voluntad de su pueUlo 

Dos cosas son aqui ciertas: la primera, que el rey puede mudar 
la moneda cuanto á la forma y cuííos, con tal que no la erapeore de 
como antes corria, y así entiendo yo la opinion de los juristas que dice 
puede el príncipe mudar la moneda. Las casas de la moneda son dei 


rey, y en ellas tiene libre adininistracion, y el capítulo Regalia, entre 
los otros provechos dei rey, se cuenta la moneda; por lo cual, como 
sea sin dano de sus vasallo.s, podrá dar Ia traza que por bien tuviere. 
La segunda, que si aprieta alguna necesidad como de guerra ó cerco, 
la podrá por su voluntad abajar con dos condiciones: Ia una que sea 
por poco tiempo, cuanto durare el aprieto; la segunda, que pasado el 
tal aprieto, restituya los danos á los interesados. Hallábase el empe- 
rador Frederico sobre Faenza im invierno; alargóse raucho el cerco, 
faltóle el dinero para pagar y socorrer la gente, mandó labrar moneda 
de cuero, de una parte su rostro, y por revés las águilas dei império; 
valia cada una un escudo de oro. Claro está que para hacerlo uo 
pudo juntar ni juntó la dieta dei império, sino por su voluntad se eje- 
cutó; y él cumplió enteramente, que trocó á su tiempo todas aquellas 
raonedas en otras de oro. En Francia se sabe hubo tiempo en que se 
labró moneda de cuero con un clavito de plata en medio; y aun el 
ano de 157/1, en un cerco que se tuvo sobre Leon de Holanda, se labró 
moneda de papel. Refiérelo Budelíio en el lib. I De Momt, cap. i.», 
núm, 34, Todo esto es de Colenucio en el lib. IV de la Historia de 
Nápoles. La dificultad es si sin estas modificaciones podrá el príncipe 
socorrerse con abajar las monedas, ó si será necesario que el pueblo 
venga en ello. Digo que la opinion coraun y cierta de juristas con 
Ostiense, en el título De censiò. ex guibus, Inoceiicio y Panormitano, 
sobre el cap. 4.” De jur.jur., es que para hacerlo es forzosa la apro- 
bacion de los interesados. Esto se deduce de loya dicho, porque si 
el príncipe no es senor, sino administrador de los bienes de particula¬ 
res, ni por este camino ni por otro les podrá tomar parte de sus 
haciendas, como se hace todas las veces que se baja la moneda, pues 
les dan por mas Io que vale menos; y si el príncipe no puede echar 
pechos contra la voluntad de sus vasallos ni hacer estanques de las 
mercadurías, tampoco podrá hacerlo por este camino, porque todo es 
uno y todo es quitar á los dei pueblo sus bienes por mas que se les 
disfrace con dar mas valor legal al metal de lo que vale en si mismo, 
que son todas invenciones aparentes y doradas, pero que todas van á 
un mismo paradero, como se verá mas claro adelante. Y es cierto 
que como á un cuerpo no le pueden sacar sangre, sea á pausas, sea 
como quisieren, sin que se enflaquezca ó reciba dano, así el príncipe, 
por mas que se desvele, no puede sacar hacíenda ni interés sin dano 
de sus vasallos, que donde uno gana, como citan de Platon, forzosa- 
mente otro pierde. Así hallo en el cap, 4.° De jur. jur,, que el papa 
Inocencío III da por ninguno el juramento que hizo el rey de Aragom 




don Jaime el Conquistador por conservar cierta moneda por un tierapo 
que su padre el rey don Pedro II labró baja de ley; y entre otras 
cosas apunta esta; porque hizo el tal juramento 
sobre la cual palabra Panormitano é Inocencio notan lo que de suso 
se dijo, que ninguna cosa que sea en perjuicio dei pueblo la puede el 
príncipe hacer sin consentimiento dei pueblo (llámase perjuicio tomar- 
les alguna parte de sus haciendas). Y aun sospecho yo que nadie le 
puede asegurar de incurrir en la excomunion puesta en la bula de 
Cena; pues, como dijo de los estanques, todas son maneras disfraza- 
das de ponerles gravezas y tributos y desangrarlos y aprovecharse de 
sus haciendas. Que si alguno pretende que nuestros reyes tienen cos- 
tumbre inmemorial de hacer esta miidanza por sola su voluntad, digo 
que no hallo rastro de tal costumbre, antes todas las leyes que yo 
hallo en esta razon de los Reyes Católicos, dei rey don Felipe II y de 
sus antecesores, las mas muy razonables, se hallará que se hicieron en 
las Cortes dei reino, 

CAPITULO IV 

De los valores que tiene la moneda 

Dos valores tiene la moneda, el uno intrínseco natural, que será 
segun la calidad dei metal y segun el peso que tiene, á que se llegará 
el cuno, que todavia vale alguna cosa el trabajo que se pone en for¬ 
jaria ; el segundo valor se puede llaraar legal y extrínseco, que es el 
que el príncipe le pone por su ley, que puede tasar el de la moneda 
como el de las demás mercadurías. El verdadero uso de la moneda 
y lo que en las repúblicas bien ordenadas se ha siempre pretendido y 
practicado es que estos valores vayan ajustados, porque como seria 
injusto en las deraás mercadurías que lo que vale dento se tase por 
diez, asi es en la moneda. Trata este punto Budellio, lib. I, núm. 
de momt., capítulo 67 y otros, que todos llaman la contraria opinion 
irrazonable, ridícula y pueril; que si es lícito apartar estos valores, 
lábrenla de cuero, lábranla de cartones ó de plomo, como en ocasiones 
se hizo, que todo se saldrá á une cuenta y será de menos costa que de 
cobre. Yo no soy de parecer que el príncipe esté obligado á acufíar 
el metal a su costa, antes siento, y está muy puesto en razon, que por 
el cuno se ahada algun poco valor natural y toda Ia costa que tiene el 
acunar, y no seria muy injusto que por el senoraje quedase algun 
poquito de ganancia al príncipe, como lo dispone la ley que en esta 
razon se hizo en Madrid, afio 1556, acerca de acunar los cuartillos, y 


aun Inocencio sobre el cap. Dejur.jur., lo da á entender si no Io 
dice claramente. Pero digo y me afirmo en esto, que estos valores 
deben ir muy ajustados. Esto se saca de Aristóteles, lib, I De las 
politicas, capítulo 6.°, donde dice que al principio los hombres troca- 
ban unas cosas por otras; despues de coimm consentimiento se convi- 
nieron en que el trueque seria á propósito si se hiciese con estos meta- 
les de hieiTo y oro en que excusaban los portes de las mercadurías 
pesadas y de léjas tierras. Asi trocaban una oveja por tantas libras 
de cobre, un caballo por tantas de plata. Hallábase dificultad de pesar 
cada vez el metal, ê introdújose que con autoridad pública se senalase, 
para que conforme á la serial se entendiese qué peso tenia cada pedazo, 
Este ÍLié el primer uso y mas legítimo de la moneda; todas las deraas 
invenciones y trazas salen de lo que conviene y de lo antiguo. Asi 
se verá por nuestras leyes por dejar las antiguas; y que siempre se 
tu vo respecto á ajustar estos valores de plata e oro no hay duda, por¬ 
que de um marco de plata se acuiian por ley dei reino sesenta y siete 
reales, y el marco mismo sin labrar vale por las mismas leyes sesenta 
y cinco reales; de suerte que por el cuno y senoreaje solo se les ana- 
den dos reales, por donde cada real tiene de plata casi treinta e tres 
raaravedís, De um marco de oro se acunan sesenta y ocho coronas; 
poco menos vale el oro en pasta, e por él le labran, Vengamos á la 
moneda de vellon en que parece hay mayor dificultad. Digo que por 
ley de los Reyes Católicos, fecha en Medina dei Campo, ano de 1497, 
se mandaron labrar de un marco de cobre, en que entran siete granos 
de plata, que es como real y medio, noventa y seis maravedís; en lo 
cual se ve que el dicbo marco lleva cincuenta y un maravedís de plata 
y el valor de ocho onzas de cobre y Ia labor, que por lo menos mon- 
taba mas de otros cuarenta maravedís, por donde el valor legal se 
ajustaba mucho con el natural dei metal y cuno. Y adelante el rey 
Felipe II, en el ano 1560, en Madrid, estableció por ley que á un 
marco de cobre se mezclasen cuatro granos, que es como peso de 
un real, y se acunasen ciento diez maravedís; de manera que bajó en 
los quilates medio real, y en valor subió catorce maravedís. Debió 
de tener consideracion á que las costas de la labor eran crecidas, 
despues de los Reyes Católicos mas de al doble, y dernás de esto á 
que se hiciese alguna granjerla, con la cual, aunque harto pequena, 
alentados muchos, ganaraii licencias para labrar la dicha moneda, labor 
de que sacaron grandes cuantías de maravedís, y aun íué ima de las 
granjerías mas gruesas de nuestros tiempos. Pero todavia se ve que 
poco discrepaba el valor legal dei natural, pues el marco llevaba un 
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real de plata y 1ü que valia el cobre y la costa de acunarle, que debia 
de ser mas de sesenta maravedís ó al pié de ellos, niayormente que 
de ordinário se acunában blancas, cosa prolija y enfadosa. En la moneda 
que al presente se labra no se mezcla plata ninguna, y de im marco 
de cobre se acunan doscientos ochenta raaravedís; la costa que tiene 
de labrar es un real, la dei cobre cuarenta y seis raaravedís, que todo 
llega á odienta raaravedís; se suerte que en cada marco se gana dos¬ 
cientos raaravedís, que es de siete partes las cinco, y en la raisma 
cantidad se aparta el valor legal dei valor natural ó intrínseco de la 
moneda dicha, dailò que es contra la naturaleza de la moneda, coino 
queda deducido, y que no se podrá llevar adelante. Deraás que de 
todas partes la gente la falseará alentada con tan grande ganancia; 
porque estos valores forzosamente con tiempo se ajustan, y nadie 
quiere dar por la moneda mas dei valor intrínseco que tiene, por gran¬ 
des diligencias que en contrario se hagan. Veamos, ^podria el prín¬ 
cipe salir con que el sayal se vendiese por terciopelo, el veintedoceno 
por brocado? No por cierto, por mas que lo pretendiese y que cuanto 
á la conciencia fuese licito; lo mismo en la mala moneda. En Erancia 
muchas veces han bajado los sueldos de ley; por el mismo caso subian 
nuestros reales, y los que se gastaban por cuatro sueldos em mi tiempo 
llegaran á valer siete y oclio, y aun creo que llegaron á mas; que si 
baja el dinero dei valor legal, suben todas las mercadurías sin reme- 
dio, á k raisma proporcion que abajaron Ia moneda, y todo se sale á 
una cuenta, como se verá adelante mas en particular. 

CAPITULO V 

El fundamento de la contratacion es la moneda, 
pesos y medidas 

No liay duda sino que el peso, medida y dinero son el funda¬ 
mento sobre que estriba toda la contratacion y los nervios con que 
ella toda se traba, porque las mas cosas se venden por peso y medida, 
y todas por el dinero. Lo que pretendo decir aqui es que como el 
cimiento dei edifício debe ser firme y estable, así los pesos, medidas e 
moneda se deben mudar, porque no bambolee y se confunda todo el 
coiiieicio. Esto tenian los antiguos bien entendido, que para mayor 
■firmeza hacian, y para que hubiese mayor uniforniidad acostumbraban 
á guardar la muestra de todo esto en los templos de mayor devocion 
y raajestad que tenian. Así lo dice Fanio en el libro De pesos y meã- 
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das; hay ley de ello de Justiniano, emperador, autheni. de cnllai. coll 
9, y en el Levíiico, cap. 27, núm. 25, se dice: Omnis aesimatío sido 
sancíunrii ponderatur, Algunos son de parecer que el sido era una 
moneda como de cuatro reales; se guardaba en su puridad y justo 
precio en el templo para que todos acudiesen á aqiiella muestra ynadie 
se atreviese á bajarla de ley ni de peso. Es cosa tan importante que 
en estas cosa.s no haya alteracion, que ninguna diligencia tenian por 
sobrada, y aim santo Tomás, lib. II De regim. princ,, cap. 14, aconseja 
que lüs príncipes no fácilraente por su antojo aiteren la moneda, por 
donde no se tiene por acertado lo que estos anos se hizo por causa de 
los millones, que fué alterar el azurnbre, medida dei vino y dei aceite. 
Causa esto grande confusion para ajustar lo antiguo con lo moderno y 
unas naciones con otras, y parece bien que los que andan en el 
gobierno no son personas imiy eruditas, pues no han llega do á su 
noticia las turbaciories y revueltas que en todo tiempo han sucedido 
por esta causa entre las otras naciones y dentro de nuestra casa y con 
cuanto tiento se debe proceder en matérias semejantes. El arbítrio de 
bajar la moneda niuy fácil era de entender que de presente para el 
rey seria de grande interés y que muchas veces se ha usado de él; 
pero fuera razon juntaraente advertir los maios efectos que se han 
seguido y cómo siempre ha redundado en notable dano dei pueblo y 
dei mismo príncipe, que le ha puesto en necesidad de volver atrás 
y remediarle á veces con otros mayores, como se verá en su lugar. 
Es como la bebida dada al doliente fuera de sazon, que de presente 
refresca, mas luego causa peores acciclentes y aumenta la dolência. 
Para que se vea el cuidado que se tenia para que no se alterasen estes 
fundamentos de la contratacion, es cierto y autores muy graves lo 
dicen, y yo lo probé bastantemente en el libro De pond el mens,, capí¬ 
tulo 8.", que la onza antigua de romanos y la nuestra es la misma, y 
por consiguiente lo mismo se ha de decir de los otros pesos mayores 
y menores. 

CAPITULO VI 

Muelias veces se lia Uajado la moneda 

Opinion es muy ordinaria entre los judios que las monedas, medi¬ 
das y pesos dei santuario eran al doble mayores que las mismas de 
que el pueblo usaba, el batho, el gomor, el siclo con todas las demás 
monedas, peso.s y medidas, La causa de-esto és que no fué bastante 
la diligencia de que se usó de guardar las muestras de todo esto en el 
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santuario, para que el pueblo por diversas ocurrencias no bajase sus 
pesos, medidas y monedas la raitad por medio, con la cual distincion 
se concuerdan muclios lugares de autores antiguos, que parecen con- 
tradedrse entre si ó decir lo contrario de la Escritura divina. Entre 
los romanos es cierto, y así lo atestigua Plinio, lib. 33, cap. 3,°, que el 
asse, moneda de cobre, que valia como cuatro niaravedís, priraero íué 
de uraa libra, despues, al tiempo de la priraera guerra cartaginense, la 
bajaron á dos onzas, que llamaran asses sextantarios, porque pasaban 
la sexta parte de la libra romana, que era de once onzas, como hoy lo 
es la de Mia y Francia; despues, por causa^del aprieto en que los puso 
Anníbal en tiempo de la segunda guerra cartaginesa, la bajaron á una 
onza, el dozavo de lo que antes corria, y liltimamente á media onza. El 
denario, que era moneda de plata de valor de cuarenta maravedís, al 
principio se acunó de plata acendrada; Druso, tribuno dei pueblo, lo mez- 
cló de liga, la octava parte de cobre, así lo dice el misrao Plinio en aquel 
lugar; y aun adelante se debió bajar mas, pues bailamos hoy algunas de 
estas monedas de romanos muy bajas de ley, que rauestran tener mas de 
la tercera parte de cobre. La moneda de oro se acunaba muy subida 
de quilates, y en tiempo de los emperadores primeros era de dos ocha- 
vas justamente; despues el tiempo adelante se batian de una onza seis, 
que llamaban sueldos, y eran dei peso de un castellano, de que ha3^ 
una ley de Justiniano, capítulo De suscep,prepos., que comienza: Quoiies- 
cimque, Plauto, autor tan antiguo, en un prólogo da á entender la 
costumbre que los romanos íenian de bajar la moneda; sus palabras 
son: Qui utimtur vim veUre sapienies puto, nam mvae quae prodeunt 
âie multo sunt nequiores quam nummi novi. Y por las raisraas monedas 
que hoy se hallan se ve ser verdad todo esto. Lo mismo se ha usado 
de tierapos mas modernos en todos los reinos y províncias de la cris- 
tiandad, que los príncipes con el beneplácito dei pueblo ó sin él «han 
bajado infinitas veces sus monedas.» En lo que toca á los cristia- 
nos, no me quiero detener, pues hay tanto de esto en Castilia. En la 
Crónica dei rey don Alonso el Onceno, cap. 14, se dice que el rey don 
Fernando el Santo y su liijo don Alonso el .Sabio y elrey don Sancho 
el Bravo y el rey don Fernando el Emplazado y el rey don Alonso el 
Onceno todos bajaron la moneda de ley, de suerte que en todo el 
tiempo que reinaron estos cinco reyes, que íué largo, poco la dejaron 
reposar que no se hiciese mudanza, que es un punto muy notable. Del 
rey don Pedro, que sucedió á don Alonso XI, su padre, no liallo que 
hiciese mudanza, antes sospecho que avisado por los inconvenientes 
que se vieron en tiempo de su padre, no solo no bajó la moneda, antes 


la hizo batir de buena ley, como se ve por algunas monedas de plata 
que hallan suyas. El rey don Enrique el Segundo, su hermano, por 
las grandes sumas que debia á los que le ayudaron á ganar el reino y 
la corona, acudió á este postrer reraedio de bajar la moneda; acunó 
reales en valor de tres maravedís, y cruzados en valor de uno; así lo 
dice su Crónica, lib. IV, cap. 10. Viéronse en esta traza graves inconve¬ 
nientes, y sin embargo, los reyes que le sucedieron Ia iraitaron por 
aprietos en que se debieron de hallar; en especial don juan el Pnmero, 
que para pagar al duque de Alencastre batió una moneda, que se llamó 
blanca, baja de ley; valia un raaravedí, y poco despues valió ã seis di- 
neros, que es casi la raitad; consta esto por las Cortes de Briviesca» 
ano de 1387. Continuóse esto de bajar la moneda de ley y subiria de 
valor hasta los tierapos de Enrique IV, que fueron los mas desbarata¬ 
dos. Esto, dado que su Crónica no lo diga, se averigua ser así por la 
variedad que hubo en el valor dei marco de plata, que en tiempo dei 
rey don Alonso el Onceno valió ciento veinte y cinco maravedís, como 
se nota en su Crónica, cap. 98; en tiempo de don Enrique II el real 
valia tres maravedís, y por consiguiente el marco como doscientos 
maravedís; en el reinado de don Juan el Priraero subió á doscien¬ 
tos cincuenta, el real cuatro maravedís, la dobla cincuenta ó doce 
reales; Cortes de Biirgos, ley i", ano 1388. Al íin de su reinado y 
principio clel de su hijo don Juan el Segundo subió á cuatrocientos 
ochenta, ó lo mas cierto á quinientos maravedís, y mas adelante en este 
mismo reinado de don Juan el Segundo llegó á mil maravedís, en que 
se pasó tan adelante, que en el tiempo de don Enrique el Cuarto subió 
á dos mil y á dos mil quinientos. Toda esta variedad y puja sin duda 
procedia, no de la variedad dei marco, que siempre íué ocho onzas 
con alguna liga, sino de que el raaravedí ó otras monedas que le valiam 
las bajaban de ley ó de peso, por donde el marco parecia subirse en 
valor, Todos estos valores dei marco ó los raas se tomaron de Antonio 
de Nebrija, eti sus repeticiones. A la verdad, las monedas que de 
estos reyes se hallan casi todas son negras y muy bajas, que dan mues- 
tra de lo que se usaba entonces; pero esta desórden y variedad tan 
grande desde el tiempo de los Reyes Católicos acá es, los cuales por 
la ley citada de suso establecieron que el marco acunado se valuase en 
mil doscientos setenta y ocho maravedís justaraente, por acunar en dos 
mil doscientos diez, valor que hasta hoy se ha conservado; porque 
dado que el rey don Felipe II bajó de ley los maravedís, no íué tanto 
que mudase el valor que el marco de plata antes tenia. La mudanza 
que al presente se hace es tari grande, que sospecho forzará á que el 
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valor dei marco se mude 5^ suba á mas de cuatro mil maravedís de 
estos que al presente se labran; el tiempo lo dirá si lo comenzado se 
lleva adelante. 

CAPITULO VII 

Los inconvenientes qne liay 011 acunar esta monecla 

Bien será que por menudo se cotisideren las comodidades que trae 
consigo esta moneda y los daiios que de ella resultaren para que se 
vea cuáles son de mayor consideracion y peso, y el juez desapasionado 
y prudente dé sentencia por la verdad, que es lo que aqui se pretende. 
La primera comodidad es el ahorro de gran cantidad de plata que sin 
ningun provecho en esta moneda de vellon se consumia, la cual se 
ahorra con bajarla de ley. De bajarla en el peso resulta la segunda 
eoraodidad, que es de los acarreos, podería llevar con menos costa dos 
tercios de lo que antes se liacia donde quiera que su dueno para sus 
pagas y compras se quiera de ella servir, La tercera que no la sacarán 
dei reino y habrá en él para el comercio gran cantidad de moneda, de 
de que resultará que por ser tan embarazosa, quien la tuviere socor¬ 
rerá con ella al que la quisiere para pagar sus deudas, para hacer sus 
labores de toda suerte, criar ganados y seda, de que procederá abun- 
dancia de frutos y mercadurías, con que todo abaratará, donde el 
tiempo pasado, si 110 era á costa de grandes intereses, nadie ó inuy 
pocos hallaban el socorro de dinero prestado. Item, que por este 
camino se excusará este reino de tantas mercadurías como de fuera 
vienen, las caules no servian sino de llevarse la plata nuestra y de 
pagamos sus costumbres y vidos, por lo menos con su regalo de hacer 
muelle la gente y poco á propósito para las armas y para la guerra. 
Digo que vendrán menos extranjeros, lo uno porque con Ias labores 
que se avivarán tendrémos mas copia de casi todo lo necesario ála 
vida; lo segundo porque los extranos no querrán á trueque de su.s mer¬ 
cadurías llevar á su tierra esta moneda, y por lo menos la emplearán 
en otias mercadurías de la tierra, que llevarán á sus casas á trueque 
de las suyas, Por conclusion, que el rey sacará por este camino gran 
interès, con que socorrerá sus necesidades, pagará sus deudas, quitará 
los juros que le consuraen, sln hacer agravio á ninguna persona. No 
hay duda sino que el interés de presente será grande. Así dice Plinio 
en el lugar ya citado que los romanos con el bajar la moneda de cobre, 
que era los ases, se socorrieron y pagaron sus deudas; lo niismo refiere 
la Crónica dei rey don Alonso el Onceijo, cap. 98; lo mismo la de don 
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Enrique II, ano 4“, cap. 10, que salió dei aprieto en que se hallaba por 
las grandes sumas que debia, en especial á Beltran Claquin y otros 
extranjeros, por este camino y con esta traza. Aíiado que así los 
romanos antiguamente como los mas reyes tiranos dei poniente usaron 
y de presente iisan de moneda de vellon muy baja, toda de cobre, sin 
alguna raezcla de plata ni de otro metal mas rico; y aun debió de ser 
la mas ordinaria moneda, pues los rooianos por el nombre de cobre, 
y en Castilla por el de maravedís entendemos el dinero y la hacienda 
cuando décimos vale tantos mil maravedís lo que Fulano tiene de cau¬ 
dal ó de renta, Y es averiguado que en Espana se usaron maravedís 
de oro antiguamente. Pues como se le quitaron con el tiempo, que en 
todo tiene gran vez, nadie se debe raaravillar si lo mismo se hace con 
la plata, que es quitalla ádos maravedís, pues de ninguna cosa servia 
ni persona alguna se aprovechaba de ella para siempre; comodidades 
todas de consideracion, y que por no privarse de ellas, es justo que se 
atropellen cualesquier inconvenientes que de lo contrario se represen- 
ten, pues ninguna cosa hay en este mundo que nos no los tenga, y el 
oficio dei sabio es escoger lo que los tuviere menores, mayorniente 
que siempre se suelen encarecer mucho mas de lo que son de verdad 
y realmente. 

CAPITULO VIU 

Qiie lia liaUido en Castilla maravedís 
de mucíias maneras 

Antes que se trate de los inconvenientes que de labrarse la 
moneda presente resultan ó se teraen, me parece declarar las diíerem 
tes suertes de maravedís que en Castilla han corrido y sus valores. 
El maravedí de oro es el primero que corrió en tiempo de los godos, 
como consta dei Fuero Jmgo, Los romanos en los tiempos mas 
modernos de los emperadores acuíiaron, como queda dicho, una 
moneda de oro, de menor peso que los escudos antiguos: de una onza 
forjaban seis, de un marco cuarenta y ocho, poqnito mayores que 
maravedís castellanos; esta moneda llamaron sólidos ó sueldos, cada 
cual valia doce denarios romanos, que contado el denario á cuarenta 
maravedís, montaban cuatrocientos ochenta de los nuestros, poquito 
mas, que es el valor dei castellano. De aqui quedo que los sueldos, 
aiinque se bajaron de ley, y los forjaban de plata aun con raucha liga, 
siempre se ha conservado que valgan doce denarios ó dineros, asi- 
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luismo bajos y faltos de le}?, ea la misma proporcion que el sueldo se 
bajó. Así se hace en Francia y eii Aragon, que el sueldo vale doce 
dineros. Coando los godos entraron en Espana toda ella estaba sujeta 
á los romanos, y aun despues de su entrada todavia quedaron senores 
de gran parte de ella, de que resulto que los godos tomaron inuchas 
de sus costumbres y usaron al principio de su inoneda; mudáronla 
adelante algun tanto, porque en lugar dei sueldo de romanos acuna- 
ron otra moneda, que llainaron inaravedís, y valian diez denarios, que 
montaban el justo cuatrocientos inaravedís, valor dei escudo que hoy 
se usa en Castilla; y así ha quedado siempre que el maravedí, dado 
que mudado de ley y hecho de plata, y despues de cobre, siempre ha 
valido y vale diez dineros de baja ley como los maravedís. El niara- 
vedi vale hoy dos blancas, seis cornados, diez dineros, setenta meajas. 
La diferencia entre el sueldo de oro y el maravedí era poca; asi en 
las Leyes Góiicas se advierte que donde las de los eraperadores penan 
los delitos en tantos sueldos de oro, ellas ponen maravedís, que se 
entienden de oro. Las mas monedas que hoy se hallan de godos de 
inuy bajo oro son inedios maravedís, que llamamos blancas, y en latin 
semises, à la tercera parte, que llamamos iremises. El tiempo adelante 
hallamos en Castilla maravedís de oro, que por otro nombre llainaron 
maravedís buenos, itera, maravedís viejos y maravedís corrientes, Del 
valor de los corrientes se dirá en priraer lugar, por cuanto de su ave- 
riguacion depende Ia de los otros. Este valor fué vario, y se ha de 
sacar dei valor dei marco de plata, que siempre fué de la bondad de 
hoy, poco mas o menos, como lo dan á entender los cálices que hay 
en las iglesias de tiempo muy antiguo. Quiero asiraismo advertir que 
si bien el valor dei marco y dei maravedí andaba vario, pero siempre 
una dübla valió doce reales, un franco, moneda francesa, diez reales, 
un florin, aragonês, siete reales: esto se saca, antes lo dice claramente 
la ley dei rey don Juan I, que hizo en Burgos, ano de 1388. Afiado 
yo que el marco de plata valió cinco doblas, poquito mas, y reales 
sesenta ó sesenta y cinco. El mas antiguo valor que se halla dei 
marco de plata fué el que corria de dento veinte y cinco maravedís en 
en tiempo de don Alonso XI; así lo dice su Crónica, cap. 98; por el con- 
siguiente el real valió dos maravedís. Por esta cuenta el maravedí de 
aquel tiempo valió diez y siete de los nuestros y algo mas; de lo cual 
se ve que el maravedí era de plata, que de otra suerte no valiera 
tanto. En tiempo de don Enrique II valió el real tres maravedís, así 
lo dice su Crónica, ano 4.“, cap. 2.“; por el consiguiente, el marco 
valia como doscientos maravedís de los que corrian á la sazon, Así 


el maravedí de aquel tiempo valió como once de los nuestros. Ver- 
dad es que por la mudanza grande que hizo de la moneda, por algun 
tiempo llegó el marco de plata al valor de mil y quinientos maravedís, 
pues la Crónica dice que una dobla llegó á valer trescientos marave¬ 
dís ; pero esta desórden se reformo, y las monedas volvieron á sus 
valores. En tiempo de don Juan I subió el marco de plata á doscien¬ 
tos cincuenta maravedís, pues el real valió cuatro maravedís, y la dobla 
cincuenta, como se dice en aquella su ley de Bárgos, aíío de 1388. 
Así valió el maravedí nueve ó diez de los nuestros, que es la propor¬ 
cion de los valores dei marco de plata de ahora y de entonces; por 
donde en una ley de este Rey, liecha en Briviesca, ano de 1387, do 
manda que el que denostare á sus parientes peche seiscientos inarave¬ 
dís, los que en tiempo de los Reyes Católicos recogieron entre las 
demás leyes esta, lib, VIII. Ordinat tit. 9.", lib. L, anaden que los 
seiscientos maravedís sean de los buenos, que valen seis maravedís de 
esta moneda. Esto viene muy bien con el valor que tu vo el marco de 
plata en lo postrero dei rey don Enrique IV de dos mil quinientos. 
maravedís, que debíó de continuarse hasta el ano de 1497 cuando los 
Reyes Católicos hicieron sus leyes en esta razon y bajaron el marco 
acuilado á dos mil doscientos setenta y ocho maravedís, y el por labrar 
á dos mil doscientos diez inaravedís. En tiempo de don Enrique III 
llegó á valer el marco á cuatrocientos ochenta ó á quinientos marave¬ 
dís ; conforme á esto valió el maravedí como cuatro ó cinco de los 
nuestros. En el de don Juan II subió el marco á mil maravedís y el 
maravedí valió dos y medio de los nuestros; pasó este crecimiento 
adelante, y en el tiempo de don Enrique IV llegó d marco á valer dos 
mil y aun dos mil y quinientos inaravedís, que debió ser á lo último 
de su reinado. Así el maravedí valió lo que vale el nuestro, poco 
mas ó menos. Siipuesto todo esto que sacamos lo mas de Antonio de 
Nebrija en una de su.s repeticiones y de las crónicas y leyes de estos 
reinos, digo que d maravedí de oro bueno de aquel tiempo valió seis 
de los (lel tiempo de don Alonso el babio. En las Leyes dei estilo, 
ley 144, se dice que el dicho Rey los hizo pesar, y halló que seis de 
los SLiyos pesaban tanto como uno de los de oro, no que los dei rey 
don Alonso íuesen de oro, sino que pesados los unos y los otros y 
comparada la plata con el oro, halló d dicho valor. Lo inismo 
don Alonso XI en Cortes de Leon, era de 1387, peticion 2.^ dice que 
cien maravedís de la buena moneda valian seiscientos de los que á la 
sazon corrian, De todo esto se averiguan dos cosas: la una es que 
desde d rey don Alonso el Sabio hasta el rey don Alonso el Oncerio 











110 se iiiudó el valor dei marco de plata ni dei maravedí, pues en un 
tiempo y en otro im maravedí bueno valia tanto como seis de los que 
corrian; lo segundo que pues el maravedí de eotonces, como queda 
averiguado, valia diez y siete de los nuestros y aim algo mas; que el 
maravedí de oro bueno ni valia treinta y seis maravedis de los nues¬ 
tros, como dicen alguiios, ni seseiita, sino tres reales de plata y algo 
mas, opinion que, aunque parece nueva, á mi ver es muy fundada y 
muy cierta. Sospecho que estos maravedis de oro eran los tremises 
de tiempo de godos, que todavia parece corrian en tiempo de aquellos 
reyes de Castilla; la razon, porque el valor concuerda, que valen de 
trés á cuatro reales cada pieza; item, que de estos se hallan muchos, y 
de los maravedis proprios de aquellos reyes uno solo no parece. Resta 
decir dei maravedí viejo, dei cual personas muy doctas dicen que 
valia maravedí y medio de los que al presente corren; los que soii 
mas versados en las leyes dei reino podrán mejor averiguaria verdad; 
podria ser que para los pleitos y tasas de las penas que en las leyes 
se ponen íuese verdadera esta opinion, como tarabien al maravedí de 
oro unos le levantan en sesenta, otros en treinta y seis de los nuestros. 
Mas hablando en rigor, yo entiendo que el maravedí viejo no fué 
siempre de un valor, sino de diferentes, conforme á los íiempos de 
que las leyes hablan, porque si las leyes hablan dei tiempo de los 
Reyes Católicos, como las mas se recopilaron entonces, y las leyes de 
don Juan 11, el maravedí viejo valdrá como dos maravedis y medio de 
los nuestros, que son los mismos que de los Rej'es Católicos; si fuese 
dei rey don Enrique III valdrá cinco; si de don Alonso XI, diezy siete. 
Guando Ia inoneda se bajaba, los maravedis de los re3'es precedentes 
siempre se llamaban viejos como los de don Enrique lll, respecto de 
los de su hijo don Juan II, los mismos en los demás reyes; y aun 
advierto que á las veces el maravedí viejo se llamaba bueno, como en 
aquella ley i,*', lib, VIII, tít, 8,® dei Ordenam,, donde clice que seiscien- 
tos maravedis que pone de pena don juan I al que denuesta ã sus 
padres son de buena moiieda, que valen seis mil de los de ahora. 
Cierlo es que no habla de los maravedis de oro que se llamaban bue- 
nos, que valian mucho mas, sino de los viejos, cuyo valor fué vario 
segun los tiempos. Anado á lo dicho que en una ley dei rey don 
Juan II, fecha en Guadalajara, ano de 1409, que está lib. VIII, Ordinat, 
tít.^ 5.“, ley i.^, se ordena que el que se dejare estar descomulgado 
treinta dias, pague cien maravedis de los buenos, que hacen seiscien- 
tos de los, viejos; y se llegare á seis meses, pague mil maravedis de 
la dicha moneda buena, que hacen,seis mil de la vieja. Digo que la 


moneda vieja se entiende clel tiempo de don Alonso XI, y dende 
arriba, cuando un maravedí, como queda dicho, valia seis de los cor- 
rientes, que si parece grave pena la de mil maravedis de aquella 
moneda, que niontan tres mil reales, mayor pena es tener al desco- 
raulgado que lo está un ano por sospecho en la fe, como al presente 
se hace. Afiado otrosí que en la Crônica de este niisnio rejq aiio 29, 
cap. 144, se cuenta que para acudir á la guerra de Aragon y de Na- 
varra, con el acuerdo de lás Cortes, que se juntaron en Búrgos, mando 
iabrar blancas de la ley, peso y talla de Ias de don Enrique, su padre; 
sin embargo, se labraron de metal mas bajo, de que debió de resultar 
carestia y otros daílos que adelante se declararán. Llmáronse los pro¬ 
curadores á engano y querelláronse, como se reíiere en el ano 42 dei 
reinado de este Rey, cap. 36; mandóse ensayar la moneda, hallóse 
verdad lo que los procuradores alegaban, dióse traza que un maravedí 
viejo valiese uno y medio ó tres blancas de las mievas. Así se debe 
entender cuando en la dicha Crónica se clice que para servir al Rey 
repartíeron tantos maravedis de la moneda vieja. Item, se advierte 
que de este lugar debieron enniendar su opinion los que dijeron que 
el maravedí viejo valiese uno y medio de los nuestros, como quiera 
que solo debian sacar que uno dei rey don Enrique III valió iino y 
medio de los qiie acunó su hijo el rey don Juan el Segundo; y aun 
sospecho que valia en rigor dos, como se saca de los valores dei 
marco de plata en tiempo de estos reyes, que .si lo comparamos con 
nuestros maravedis, el maravedí dei rey don Juan valia cinco blancas 
de las nuestras; el de don Enrique III, cuatro ó cinco maravedis de 
los nuestros, por lo que de suso queda dicho y probado. 

CAPITULO IX 

LOB inconvenientes que resultan’áe esta laUor 

Yo deseo en matéria tan grave como esta no hablar solo espe- 
CLikitivamente ni por razones, que si bien parece tienen fuerza, todavia 
pueclen enganar, sino por la experiencia nuestra ó de nuestros ante- 
pasadüs, que los presentes seraejables son, y lo que fué esto será, por 
donde lo que ha sucedido tiene muy gran fuerza para persuadir para- 
rán en lo misrao los que echaren por semejantes caminos. Pondré 
pues algunos inconvenientes, en primer lugar los que, aunque tienen 
apariencia de grandes, no lo son, y se puede salir de ellos, por lo 
menos no son tan relevantes que no se puedan atropellar por no pri- 
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varse de otras uiejores comodidades. Lo priraero, dicen algunos, que 
es novedad nunca vista ni oida en el reino, y que toda novedad trae 
consigo médios é inconvenientes. Por lo diclio de suso se ve clara¬ 
mente que, no una, sino inuchas veces, se ha acudido á este arbitrioj 
dei sLiceso y de lo que resulto aun no hablo. Aíiaden que se dejarán 
las labores de la tierra, como quier que otros entre las comodidades 
de esta raoneda aleguen por la otra parte contraria que con tener á 
mano este dinero tal ciial es, todos podrán labrar sus tierras y benefi¬ 
ciar sus granjerías, de suerte que esta razon no convence á todos ni 
tieiie tanta fuerza como algimos encarecen. Lo tercero dicen que se 
impedirá el comercio, especial de las naciones de íuera, que convida¬ 
dos de nuestra piata, traen sus mercadurías, y por el mismo caso 
cesará el trato de las índias, que consiste en llevarles lo que ellos 
traen, digo los extranos, á Espana. Dirá otro que alega por inconve¬ 
niente guardar las leyes dei reino; queicómo puede ser coinodidad 
dei reino lo que está en él defendido y córao le puede estar bien á 
Espana que le lleven su piata? Antes esta raisma razon prueba que 
es provechoso contratar con esta moneda de vellon para que no ven- 
gan los extranjeros á estar forzados á llevar á trueque de las suyas 
las mercadurías de la tierra, que es lo que sienipre se ha pretendido y 
lo que se debe procurar; que cuanto á las índias, no se impedirá el 
trato, por causa de que lo principal que se lleva son frutos de la tierra, 
vinos, aceites, panos, sedas y hierros, y todos los anos les viene piata 
á los cargadores, con que pueden comprar lo que les viniere á cuento, 
como lienzo, papel y bujerías; si que por labrar esta moneda no deja¬ 
rán de labrar la piata que viniere, antes habrá de todo. Por el mismo 
caraino se responde á otra razon aparente, que el rey no podrá hacer 
sus asientos para proveer sus armadas íuera dei reino y otras ocu- 
rrencias; antes se podrá decir que tendrá mas comodidad de piata para 
afuera haciendo dentro dei reino estotra moneda. La verdad es que 
el vellon cuando es mucho destierra la piata y la hunde; la causa por¬ 
que al rey pagan sus rentas en piata, y su majestad paga juros, cria¬ 
dos y ministros en vellon, con que se apodera de la piata, y de alií 
pasa á los extranjeros, y aun la poca que queda á los vasallos no 
parece, porque todos quiren mas gastar el vellon que la piata. Grande 
dano alegan asimismo y encarecen que será fácil falsear esta raoneda, 
razon que tiene mas fuerza dando causas de esto: la priraera porque 
no tiene piata, y por ella no se podrá distinguir la buena de la contra- 
hecha y falsa; la segunda por la grande ganancia, que de siete partes 
se ganan las cinco, como queda dicho, donde antes por ser el mismo 


ó casi el valor natural y el legal, pocos se ponian al riesgo de ser cas¬ 
tigados como falsarios por tan pequeno interés. De esta razon la 
segunda parte tiene nmcha fuerza, que es gran cebo con costa de dos- 
cientos ducados hacer setecientos para ponerse á cualquier riesgo y 
aventurarse; mas la priraera parte se funda en engano, que la piata 
se echase en la moneda de vellon porque no se falsease, que no fué 
esta la causa, sino que el maravedí era de piata antiguamente, como 
se eclia de ver por el valor que tenia y porque la mitad se llamaba 
blanca, que lo era á la manera que un sueldo en Francia se llamaba 
una blena; mas con el tiempo, por bajar tantas veces la moneda de 
ley, sucedió que se hicieron las blancas negras, pero siempre con mez- 
cla de piata mas ó menos, de suerte que no fué traza de los Reyes 
Católicos, sino deterrainacion que en un marco se echasen siete granos 
y no mas. Yo no tengo por inconveniente que en la moneda de vel¬ 
lon no se raezcle piata, sino que aquel gasto se ahorre como de nin- 
gun provecho; pero si mi parecer valiera, quisiera que la estampa 
íuera mas prima como la de Segovia y que se diera mas número de 
las dichas monedas por el real, como en Francia, que un sueldo, que 
vale como un cuartillo, dan por doce dineros, y cada dinero vale tres 
liardos. En Nápoles por un carlino, que vale veinte y ocho raaravcdis, 
dan sesenta caballos, que son cada uno como im ocliavo de los de 
antes; todo esto para que con la estampa y muchediimbre se igualasen 
los valores, el natural dei maravedí con el legal, y el del vellon con el 
de piata, que de esta manera seria la ganancia poca y pocos para fal¬ 
searia tendrian molinos de moneda, y la fundida de otra fe íácilmenle 
se conoce y se diferencia de la acuííada, mayorinente que en la labor 
de la piata que se liace en estos molinos entiendo hay gran desperdí¬ 
cio, y que los reales no salen tan ajustados por causa que la plancha 
no puede ser tan uniforme, sin otros inconvenientes que alegan, donde 
en el cobre «esan todos estos danos, y se acude á lo que es forzoso, 
que es ajustar los valores natural y legal. Dejo otras razones que se 
pueden alegar de inconvenientes mas aparentes que verdaderos, por 
venir á lo que hace al caso y no repicar los broqueles con imaginacio- 
nes 110 bien fundadas, sino con la práctica de lo que hallamos en los 
libros escritos. Todavia notaré aqui que á otros inconvenientes que 
trae se puede asimismo responder, como que nadie podrá atesorar 
para hacer obras pias; dirá otro que el dinero no se hizo para ateso- 
rarlo, sino’ para derraniarlo, y que son tantos los que atesoran para 
impertinências, que se puede ir lo uno por lo otro; además que el vel¬ 
lon no quita que no halla oro ni piata; como cada ano viene de las 




índias, que no estará ahora menos á mano que antes. Otro inconve¬ 
niente es que no se podrá llevar esta moneda para las compras y 
pagas; puédese decir que ya los mercaderes tienen calculada la costa 
que tendrán de llevarlo de Toledo á Miircia, que es lo postrero dei 
reino, es á saber, uno por dento, y no mas. Fuera dél reino, es á 
saber, no hay para qué se lleve, pues tarapoco la plata, conforme á las 
leyes, se puede llevar ni á Portugal ni á Valência. £1 trabajo de con- 
tarlo y de guardarlo moléstia es, y sin duda grande y de consideracion; 
pero ni tan relevante, que no se recompense con las comodidades que' 
de suso en favor de esta moneda se pusieron. Ailaden para conclu- 
sion que se subirá por este camino el cobre, se enriquecerán los extra- 
nos que tienen mucho de este metal, y á nosotros faltará el raenaje 
que se forjaba de él ó subirá á precios excesivos. Cierto es que pocos 
anos* ha valia en Francia un quintal de cobre diez y ocho francos, que 
sale el marco á trece raaravedís, y en Alemania era mas barato, y en 
Castilla vale ya el marco cuarenta y seis maravedís,, que es casi el 
cuatro tanto, y cada dia con esta priesa que le dan pujará mas. No 
hay duda sino que este dano es verdadero, pero hay otros mas rele¬ 
vantes que luego se declararán. 

CAPITULO X 

Otros inconvenientes mayores 

El primero de estos mayores inconvenientes es que la labor de 
esta moneda en tanta cantidad es contra las leyes de estos reinos. 
Los Rej^es Católicos el ano de 1497 en la moneda de oro y de plata 
110 pusieron limite alguno; á todos permiten que labren todo lo que 
de estos raetales quisieren; de la vellon ordenaron enlaleyg® que 
solaraente se labrasen diez cuentos repartidos en ciertalforma por las 
seis ó sieíe casas de moneda que hay, El rey don Felipe II el ano 
de 1566 dice en su ley que no conviene que de esta moneda de vellon 
se labre mas de Ia que es necesaria para el comun uso y comercio, 
por tanto que no se pueda labrar sin su especial licencia. Para el 
comun uso solo es necesaria esta moneda para las compras menudas; 
todo lo demás es danoso. La causa por que la moneda se invento es 
paia facilitar el comercioj así aquella moneda es mas á propósito y 
conforme á este íin y blanco que mas le facilita: así lo dice Aristóteles 
en el lib. I De las políticas, cap. 6°. Esta moneda gasta tanto tiempo 
en contaise, que es necesario un dia para contar mil ducados, y es 


! . menester otro para conduciiio á Ias partes donde se liacen las com- 

pras y pagas; hace costa y da moléstia, por lo cual se ve que la ave¬ 
nida de esta moneda es contra nuestras leyes. No es bien que haya 
i moneda solamente de plata como se hace en Inglaterra por órden de 

; la reina Isabel y en algunas ciudades de Alemania, porque por mucho 

j que la desmenucen, como lo hizo Renato, duque de Anjoii, que de 

una onza de plata acunó mil monedas, se sentirá falta para las com¬ 
pras menudas y para la ayuda de los pobres; pero tampoco es acer- 
I tadü dar en otro extremo que la moneda de vellon inunde la tierra 

j como creciente de rio. El segundo inconveniente es que esta traza, 

! no solo se aparta de las leyes dei reino, que esto llevadero fuera, sino 

que es contra razon y derecho natural. Supongo Io que al principio 
se dijo, que el rey no es senor de los bienes particulares ni se los 
puede tomar en todo ni en parte. Vearaos pues, ^ seria lícito que el 
I rey se metiese por los graneros de particulares y tomara para sí la 

I mitad de todo el trigo y les quisiese satisfacer en que la otra mitad la 

I vendiesen al doble que antes? No creo que haya persona de juicio 

j tan estragado que esto aprobase; pues lo mismo se hace á la letra en 

f la moneda de vellon antigua, que el rey se toma la mitad, con solo 

j mandar que se suba el valor y lo que valia dos valga cuatro, Paso 

; adelante; seria justo que el rey mandase á los particulares vendiesen 

1 sus panos y sus sedas al tres doble de lo que valen, y que con la una 

: parte se quede el dueno, y con las dos acudan al rey? iQuién apro- 

T bará esto? Pues Io mismo puntualmente se hace en la moneda que 

J' de nuevo se labra, que al que la tiene le queda la tercera parte dei 

f valor y menos, y el rey se lleva las dos; que si esto no se hace en las^ 

F demás mercadurías y se ejecuta en la moneda es porque el rey no es 

f tan dueno de ellas como de la moneda, por ser suyas Ias casas donde 

' se labra y ser suyos todos los oíiciales de ellas y ser sus criados y 

tener en su poder los cunos con que quita una moneda y pone otra 
en su lugar, ó mas subida ó mas baja, si lícitamente si no es esto que 
' se disputa; que si se pretende que las deudas dei rey y de particula- 

í res. se paguen con esta moneda, será nueva injusticia, como lo dice 

|\lenocliio en el Conse-jo 48 largamente, que no es lícito en moneda de 
^ baja ley pagar las deudas que se contrajeron cuando la moneda era 

; buena. , El tercer dano sin reparo es que las mercadurías se encarece- 

rán todas en breve en la misma proporcion que la moneda se baja. 

' No décimos aqui suenos, sino lo que ha pasado en estos reinos todas 

^ las veces que se ha acudido á este arbitrio. En la crónica dei rey don 

p Alonso el Sabio, cap. 1°, se dice que al principio de su reinado en 
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lugar de los pepiones, moneda de buena ley que antes corria, hízo 
kbrar otra de baja ley, que llamabaii burgaleses, noventa de los cuales 
hacian un maravedí, y que por esta mudanza se encarecieron las cosas 
y pujaran grandes cuantías. Avisado de este dano, como se refiere 
en el capítulo 5®, puso tasa en todo lo que se vendia, remedio que 
empeoró la llaga y no se pudo llevar adelante, porque nadie queria 
vender y fué íuerza alzar la tasa y el coto, y aun se entiende que la 
principal causa por que los ricos hombres se armaron contra él y por 
este medio su hijo don Sancho se le alzó con el reino fué el odio que 
resulto de la mudanza de esta moneda generalmente en el reino, por¬ 
que no contento con el desórden priniero, despues en el sexto ano de 
su reinado mandó deshacer los burgaleses y labrar los dineros prietos, 
que cada quince hacian un maravedí, que parece íué cantar mal y por¬ 
fiar como príncipe muy arrimado á su parecer. En la Crónica dei rey 
don Alonso el Onceno, cap. 98, se refiere que hizo labrar moneda ó 
novenos y cornados de la misma ley y talla que la que labró su padre 
el rey don Fernando. Para que por esta labor no se encareciesen las 
raercaderías, mandó que el marco de plata se quedase en el mistno 
valor que antes tenia de ciento veinte y cinco maravedís; y sin em¬ 
bargo, no se pudo llevar adelante y el marco subió y las mercadurías 
se encarecieron. Adviértase en este lugar que la causa por que al pi'e- 
sente no se siente luego la carestia es porque el real se está en su 
valor de treinta y cuatro maravedís de estos nuevos, y el marco de 
sesenta y cinco reales; pero luego se verá que aquesto no puede durar 
mucho tiempo. El rey don Juan I, para satisfacer a su contendor el 
duque de Alencastre, labró moneda baja de ley, que llamó blanca; 
bajóla despues de valor para atajar la carestia casi mitad, como lo dice 
él misrao en las Cortes de Briviesca, ano 1387. El rey don Enrique 
el Segundo, por las guerras que tuvo contra su hermano el rey don 
Pedro, se vió en grande aprieto y falta y acudió á este remedio, labró 
dos suertes de moneda de baja ley, la una era de reales y valian á 
tres maravedís, la otra era de cruzados, que valian un maravedí, de 
que resulto grande carestia, que una dobla llegó á trescientos maravadís, 
y un caballo á seis mil maravedís j así se dice en su Crónica, ano 4", 
capítulo 10. Y aun el ano 6°, cap. 8®, se dice que llegó á valer un 
caballo ocho mil maravedís, precio excesivo para aquellos tierapos, 
por lo cual fué forzado á bajar de valor aquella moneda y que el real 
valiese un maravedí, y el cruzado dos coronas; y advierto que la dobla 
valia antes treinta maravedís, como lo dice Antonio de Nebrija en una 
de sus repeticiones y se saca dei valor dei marco, que era ciento 


veinte y cinco maravedís. Verdad es que ya dobla y marco habiam 
pujado algim poquito por lo que se dijo en el cap, 8®. Así subió por 
aquella alteracion á valer diez tanto; así no sé que jamás se liaya 
hecho esa mudanza y que no se haya seguido la carestia. Para que 
se entienda que es así forzoso, finjamos que un real llega á valer dos 
reales ó sesenta y ocho maravedís (que no falta gente que da en este 
dislate y le tiene por buen arbítrio que suban el oro y la plata, unos 
mas y utros menos); supuesto esto, vearaos si uno quiere comprar un 
marco de plata por labrar, ^daránsele por sesenta y cinco reales como 
está tasado? No por cierto, sino que le subirán á ciento y treinta, que 
es el peso de la plata. Pues si subieran el marco al doble, si se 
doblase el valor de los reales á proporcion, si los subiesen una sesma 
ó una cuarta, el ma,rco subiria otro tanto; y lo mismo en las monedas 
menores, que ya no solo en las compras, sino en los trueques, se da á 
diez por ciento de ganancia por tocar el vellon á plata, y aun en muy 
breve se cambiará el vellon por plata á razon de quince, veinte ó 
treinta, y dende arriba por ciento; y á este mismo paso irán las demás 
mercadurías. Y no hay duda sino que en esta moneda concurren las 
dos causas que hacen encarecer la mercaduría, la una ser, como será, 
mucha sin número y sin cuenta, que hace abaratar cualquiera cosa 
que sea, y por el contrario, encarecer lo que por ella setrueca;la 
segunda ser moneda tan baja y tan mala, que todos la querrán echar 
de su casa, y los que tienen las mercadurías no las querrán dar sino 
por mayores cuantías. De aqui se sigue el cuarto dano irreparable, y 
es que vista la carestia, se erabarazará el comercio forzosamente, 
segun que siempre que este caraino se ha tomado se ha seguido. 
Querrá el rey remediar el dano con poner tasa á todo, y será enconar 
la llaga, porque la gente no querrá vender alzado el comercio, y por 
la carestia dicha la gente y el reino se empobrecerá y alterará. Visto 
que no hay otro remedio, acudirán al que siempre, que es quitar dei 
todo ó bajar dei valor de la dicha moneda y hacer que valga la mitad 
dei tercio que hoy vale, con que de repente y sin pensarlo, el que en 
esta moneda tenia trescientos ducados se hallará con ciento ó ciento 
cincuenta, y á esta misma proporcion todo lo demás, Así aconteció 
en tiempo de don Enrique ÍI, como dice su Crónica, aíío 6®, capí¬ 
tulo 8°, que forzado de estos danos, bajó el real, que valia tres mara¬ 
vedís, al valor' de un maravedí, y el cruzado, que valia un maravedí, á 
los cornados, que es la tercera parte. El rey don Juan I, su moneda 
blanca, que valia cada pieza un maravedí, la bajó á seis dineros, que 
es casi la mitad, como se ve en las Cortes de Briviesca, ano de 1387; 









raas, siü embargo, la carestia pasó adelante, como el mismo rey lo 
atestigua ea el ano próximo en las Cortes de Búrgos. Ya se puede 
ver el gusto que de esto recibiria la gente. Lo que en esta razon 
avião en tiempo dei rty don Juan el Segundo ya se dijo al fin dei 
cap, 8^ Lo que en Portugal en tiempo dei rey don Fernando por la 
misma causa de alterar la nioneda resulto la carestia, y que de fuera 
se metió gran cantidad de raoneda falsa, cuéntalo Duarte Nunez en 
las crónicas de Portugal, aunque lo de Portugal no lo es. Deiernos 
cuentos y ejemplos viejos. Sendero, al íin dei lib. I de Schismat 
Anglk. refiere que el rey Enrique VIII de Inglaterra, despues que se 
aparto de la Iglesia, tropezó en grandes inconvenientes y males: el 
uno fué que labró moneda muy baja en tanto grado, que como quier 
que antes la moneda de plata tuviese de liga la parte undécima, él 
poco á poco la bajó hasta dejarla en dos onzas de plata, lo demás 
hasta una libra de cobre. Hecho esto raandó que le trajesen ia moneda 
que antes se usaba, como al presente se ordeno en los cuartos que 
antes habia, y trocábasela con la raoneda baja y mala que él hacia 
labrar tanto por tanto, que fué notable perjuicio. Anade que fué íor- 
zoso bajarla de valor, con que erapobreció mucha gente, en cuyo poder 
estaba; sin embargo, que en nuesíros dias por mal consejo se volvió 
al mismo arbitrio, es á saber, en tiempo dei rey don Sebastian afia- 
dieron ciertos patacones de baja ley, de que resultaron los mismos 
danos y la necesidad de repararlos por el mismo camino. Muerto el 
rey Enrique, acudieron á su hijo Eduardo; el remedio que se dió á 
los danos fué que aquella mala moneda la bajaron la mitad dei valor, 
y porque esto no bastó, la reina dona Isabel, hermana de Eduardo, 
la bajó otra mitad, con que el que tenia cuatrocientos, de repente y 
como por sueho se halló solo con ciento. No paró aqui, sino que 
acordaron que toda aquella moneda mala se consuraiese; lleváronla á 
las casas de moneda, y allá se les quedo sin poder cobraria de los 
ministros de la Reina: infame latrocínio. Véase si vamos por el mismo 
camino y si en este ejemplo tan fresco está pintada una viva iraágen 
de la tragédia miserable que pasará por nuestra casa. El quinto daíio 
asimismo irreparable, que el Rey mismo empobrecerá y sus rentas 
bajarán notableraente, porque demás que al rey no puede estar bien 
el dano de su reino por estar entre si tan trabados rey y reino, claro 
está que si la gente empobrece, que si el comercio falta, no le podrán 
al rey acudir con sus rentas y que se arrendarán muy mas bajas que 
hasta aqui, Tampoco en esto no hablo por imaginacion; en tiempo 
de Ia menor edad dei rey don Alonso el Onceno se tomó cuenta de 


las rentas reales á sus tutores; hallóse que todas las rentas de Castilla 
no pasaban de un cuento y seiscientos mil inaravedís, que aunque 
todos aquellos maravedís valian cada uno como medio real, todavia 
era la suma muy pequena. El Cronista, cap, 14, dice que las causas 
de estos dafios fueron dos: la una que los senores tenian en su poder 
muchas tierras dei reino ; la segunda que desde el rey dou Fernando 
ei Santo hasta el presente, que se contaban cinco reyes, todos habian 
bajado la moneda de ley y subidola le valor, que todo es lo mismo, 
es á saber, que por estas mudanzas ei comercio se erabarazó y se 
erapobreció todo el reino. Quiero concluir con representar el mayor 
inconveniente de todos, que es el odio comun en que forzosaraente 
incurrirá ei principe por esta causa. Dice nn sabio que en las pros¬ 
peridades todos quieren tener parte, y lo adverso atribuyen á las cabe- 
zas; ipor qué se perdió la jornada? Porque el general no ordenó ó 
no pagó bien la gente, etc. Felipe el Hermoso, rey de Francia, el pri- 
mero que se sepa haya en aquel reino bajado la raoneda, que vivió 
por los anos de 1300, por lo cual Dante, poeta de aquel tiempo, le 
llamó falsiftcafore di moneta; el mismo al tiempo de la muerte, arre- 
pentido de lo hecho, advirtió á su hijo Luís Hutin, que por esta causa 
él era odiado de la gente, que le mandaba y rogaba que reparase este 
desórden; reíiérolo Roberto Gavino al fin de la vida de este rey. No 
bastó esta diligencia ni el pueblo sosegó hasta tanto que el mismo 
Ludovico Hutin, por consejo de algunos grandes, hizo ajusticiar públi¬ 
camente á Enguerrano Marinio, inventor de aquella mala traza, en 
que, sin embargo, tropezaron Carlos el Hermoso, hermano de Flutin, 
contra el cual hay una extravagante de crimine fdsi de juan XXII, y 
Felipe Valois, priraer hermano y sucesor de los dos en la corona; con 
cuánta ofension dei pueblo de Francia, de las historias de aquel reino 
se entiende. Para evitar todos estos inconvenientes que de todo tiempo 
se han experimentado, los aragoneses en particular toman al rey jura¬ 
mento cuando se corona que no alterará la moneda; así lo escribe 
Pedro Belluga In Specul. Princip,, rúbr. 36, número 1°, donde trae dos 
privilégios de los reyes de Aragon concedidos al reino de Valência, la 
data dei primero ano de 1265, la dei segundo 1336, cautela muy pru¬ 
dente y necesaria, La codicia cega, las nece.sidades aprietan, lo pasado 
se olvida; así, facilmente volvemos á los yerros de antes. Yo conheso 
la verdad, que me raaravillo que los que andan en el gobierno no 
hayan sabido estos ejemplos. 











CAPITULO XI 

Si eonvendrã alterar la moneda de plata 

Todos los iiiconvenientes que se han propuesto acerca de bajar la 
moneda en general tienen mayor íuerza en la de plata, por ser ella de 
valor mas comun que la de oro, que siempre es poca, y la de vellon, 
que lo debe ser; demás que la moneda de plata es el nervio de la con- 
tratacion por su bondad y por la comodidad que hay de hacer las 
pagas en ella y las compras y ventas. Pero porque algunos, sin em¬ 
bargo de los danos que han resultado de la raudanza dei vellon, son 
de parecer que seria buen arbítrio y remedio para todo que la plata 
se bajase, quiero en particular tratar de este punto y averiguar si con- 
vendrá ó se atajarán por este caraino los danos, ó si, como lo creo, se 
hundirá todo sin reparo, Dicen que con esta traza se acudirá á lo 
que siempre se ha deseado, que la plata no se saque de Espana, y es 
averiguado y cierto que nuestra moneda de plata es mas subida que 
la de los reinos comarcanos, y que ocho reales nuestros tienen plata 
por nueve de los de Italia y Francia, cebo con que los extranos reco- 
gen nuestra moneda y la sacan sin que sean parte las leyes y penas, 
que las hay muy graves para enírenar esta codicia. Otra razon hay, 
aunque mas disumulada, que el rey por este camino remediará sus 
necesidades, porque si con bajar la moneda de vellon, que de suyo 
era tan baja, como de cobre, ha sacado, segun dicen, de interés pasa- 
dos de seis raillares de oro, que será si se altera la plata, metal de 
que hay tanta abundancia en el reino y viene cada ano de nuevo de 
las Índias sin número y sin cuento? En que hay otra comodidad, que 
no tendrémos necesidad de acudir por este metal á otras naciones, 
como por el cobre. No hay duda sino que el interés será colmado y 
grande en demasia, mayorraente si la baja fuese de un tercio ó de uii 
cuarto. Para entender mejor esta matéria se debe presuponer que la 
alteracion de la plata se puede hacer en una de tres raaneras: la pri- 
mera, que la moneda se quede como está, pero que el valor legal se 
suba, es á saber, que por el real se dén cuarenta, cincuenta ó sesenta 
maravedís donde hoy pasa de treinta y cuatro, lo cual, aunque parece 
que es subir la plata por un camino, es bajarla; la segunda manera, 
que la bajen de peso, que como hoy de un marco se acunan sesenta y 
siete reales, que adelante se acunen ochenta ó ciento, y que cada pieza 
se quede en el valor de treinta y cuatro maravedís, de manera que si 
bien se mira, poco se diferencia de la pasada; la tercera, que es lo 


que de verdad pretenden, que en la plata se eche mas liga de lo que 
se hace; que si hoy en un marco de plata se echan veinte granos de 
cobre, se echen, digamos, otros veinte ó treinta, lo cual seria ganar en 
cada marco de plata seis reales ó mas, por cuanto cada grano de plata 
vale como un cuartillo, que si en cada flota viene un ano con otro un 
millon de marcos de plata, seria adelantar por este camino las rentas 
reales en medio millon, que vendido á razon de á veinte, llegaria el 
interés á diez millones, y si la raezcla fuese mayor, como lo será sin 
duda de cada dia si este camino se abre, el interés aventajará en el 
mismo grado que la liga se acrecentare y subiere. Demás de esto, 
presupongo que de largo tiempo á esta parte, como se ve por las leyes 
dei reino que hablan en esta razon, siempre se ha usado que la plata 
i que se acuíia sea de ley de once diueros y cuatro granos, que es decir, 

que tenga de cobre veinte granos solamente mezclados. Lo mismo se 
; guarda en la plata en pasta, que los plateros no la pueden labrar ni 

mas subida que está ni mas baja, lo cual se ha usado en estos reinos 
de centenares de anos á esta parte, como se ve por la plata labrada 
de las iglesias y por una ley dei rey don Juan el Segundo, hecha en 
as Cortes de Madrid, ano dei Sefíor de 1435, peticion 31, y es la pri- 
1. mera en la Nmvã RecopUacton, lib. V, tit. 22. Supuesto todo, pre- 

j gunto yo á los que pretenden se altere la plata con echarla mas liga, 

i si quieren que esto se ejecute solo en las casas de moneda, o si se 

liará lo mismo en la labor de la plata y en las platerías. Si dicen que 
todo se baje, deben advertir que será grande novedad y grande con- 
fusion, pues el marco de plata labrada en un tiempo se habrá de com¬ 
prar en diferente precio dei que en otro tiempo se labrare, demás que 
f me certifican no se podrá bien labrar por su aspereza si la bajan. Si 

! pretenden que toda la moneda se baje y que en todas las naciones 

1 siempre se ha tenido por necesarío que la plata en pasta y en moneda 

corran á las parejas, y que forzosamente, si esto se hace, el marco de 
plata en pasta pujará todo lo que la, moneda bajare, traza y trazabon 
de cosas tan delicadas, forjadas de tanto tiempo atrás, sospeclio que 
i' no se podrá alterar sin dano de los que la alteraren y de todo el rrino, 

} á la manera que un edificio íuerte y antiguo si le minan, corren peligro 

j: los que le trazan de que los coja debajo, Así lo deduce en matéria 

1 semejante Cornelio Tácito en el lib. XX de sus Anaks. Item,^pre- 

gunto ,1 qué se hará la moneda ya acunnada? Si corre por el mismo 
;: precio que la nueva, será injusto, pues vale mas y tendrá mas plata y 

! ; todos la querrán y no la nueva; si la subén de valor, será confusion 

que reales de un peso y estampa, unos valgan mas, y otros menos, si 
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los vedan y hacen llevar á las casas de la moneda para írocarlos por 
otros tantos de los nuevos, como he hizo los anos pasados en Ingla¬ 
terra, y es lo que sospecho pretenden, yo confieso que será granjería 
para el rey, y no de menor interés que la que hizo en la moneda de 
vellon, pero será nuevo latrocínio dar menos por lo que vale mas, que 
no es bueno hacer tantas veces y en tantas cosas prueba de la paciência 
de los vasallos, que se apura y acaba con dano de todos. Item, iqué 
harán de la moneda de oro? Será forzoso bajarla, con que todo que¬ 
dará reviielto y fuera de sus quicios y volverémos á las dificultades 
ya dichas. Si no bajan el oro, ya la corona no pasará por doce reales 
como hoy pasa, sino que subirá á catorce y á quince, conforme á la 
baja de la plata; deraás de esto, todas las mercadurías luego subirán á 
la raisma proporcion que bajaren la plata sin remedio, si que el extran- 
jero y aun el natural harán su cuenta y dirán; en doce reales no me 
das mas plata que antes me dabas en diez, pues yo de mi mercaduria 
no te quiero dar mas por los doce que te solia dar por los diez, que 
si le amenazan con el coto y la tasa, ya queda en los capítulos de suso 
deducido lo que de ello resultará, íuera de que no todas las mercadu¬ 
rías se pueden tasar. Con esto el comercio se embarazará, que es 
como la leche delicada, que con cualquier inconveniente se corta y 
estraga. A la verdad la moneda, y mas la de plata, por ser tan usual 
y tan cómoda para todo, es el fundamento verdadero de la contratacion, 
el cual alterado, todo sin remedio se enipeorará, que si estos danos no 
se han visto tan claros en la baja que se hizo de la moneda de vellon, 
fué porque la plata Io ha tenido todo enfrenado, que al fin por treinta 
y cuatro maravedís de estos maios y bajos dan un real de plata que 
es de buena ley; quintenle este íreno, 3^ verán como en breve tudo .se 
sube y todo el comercio se embaraza. Si no, imaginemos que no 
corriese otra moneda sino la de vellon ó que no viniese plata de las 
índias, no hay duda sino que la llaga se enconaria y que los inconve¬ 
nientes arriba puestos de tropel resultariam; la plata lo entretiene todo 
por ser mucha y moneda de ley, que si hacen mudanza con esto, y es 
otra razon muy fuerte, en un momento bajarán todas rentas de dinero, por¬ 
que les pagarán en esta nueva moneda, de .snerte que el que se acostó 
con mil ducados de juro amanecerá con ochocientos ó menos, conforme 
a la baja, porque los mil que le daban no le valdrán mas entonce.s que 
antes los ochocientos, ni le darán mas plata que en ellos le daban en 
que entrarán iglesias, monasterios, hospitales, hidalgos, doncellas etc 
y será esto otro nuevo tributo harto maio de llevar sobre las demás 
gravezas que hay en este triste reino sin número y sin cuento; y ya 


I se dijo que nuevo tributo no se debe ni se puede poner sin el consen-' 

timiento de los interesados. A las razones en contrario digo á la 
segunda que el rey no le está bien sacar interés con tan graves danos 
, de sus vasallos; demás de que, como queda deducido, nunca fué lícito 

ni aun seguro quitarles parte de sus haciendas, sea ó no con poder ó 
mana, que siempre donde uno gana otro pierde, y no hay que buscar 
invenciones ó trazas en contrario de esto. A la primera razon digo 
■ que no es la causa principal de sacar dei reino esta moneda ser ella 

' mas subida. Echase de ver esto en el oro, que aunque los escudos de 

I Francia son mas subidos que los nuestros y valen dos sueldos mas 

que los de Espana cada uno, todavia hay en aquel reino una iníinidad 
f de los nuestros, que casi no se ve otra moneda. Las causas principa- 

le? son dos: la una ia necesidad que tiene Espana de las mercadurías 
’ de fuera, como de lienzos, papel, libros, metales, cueros, obrajes de 

toda suerte y aun á veces de trigo, y como de acá se pueden llevar 
; mercadurías en tanta cantidad, íorzosa cosa es que la plata supla su 

!' falta, porque no han de dar los extranos sus mercadurías de grada; 

j. Ia segunda las pagas que su majestad hace fuera dei reino, que segu- 

j; ramente pasan de seis raillones por afio, los cuales claro está que se 

1 han de recompensar con darles acá otra tanta plata à los que hacen 

las pagas y licencias para sacaria y llevarla donde el rey ha menester; 
que si todavia alguno pretendiere que la bondad de la moneda es ima 
í de Ias causas de sacaria, yo se lo otorgaré con tal que advierta que 

por el mismo caso que acá bajaren la plata, los extranos bajarán allá 
j : luego la suya mucho mas, de suerte que siempre la nuestra quede 

j mucho mas subida; porque así como los extranos no pueden pasar 

sin nuestra plata, así no les faltarán trazas ni nadie les podrá ir á la 
mano para que no las hallen de sacaria, con que todo nuestro ruido é 
invencion quedan frustradas de todo punto y en el aire. Dirá alguno, 
pues iqué órdem se podrá dar para atajar los danos que sienten de- 
í la moneda de vellon? Digo que no es acertado remediar un dano 

' con otro mayor, que hay medicinas mas danosas que la raisma enfer- 

j medad; digo mas, que yo no sé otro remedio sino el que en ocasiones 

í semejantes se ha usado en otros tiempos, como consta de todas las 

í historias, que es bajar en el valor esta mala moneda como la mitad ó 

' dos tercios, y si esto no bastare, consumiria toda el tiempo adelante. 

Lo uno y lo otro seria razon se hiciese á costa dei que hizo el dano y 
llevó el interés; pero porque esta restitucion es dificultosa y poco ó, 
por mejor decir, nunca usada, tendria por menor mcoriveniente que 
fuese á costa de los que tuviesen dicha moneda, así el bajarla como el 
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consumiria, que llevar adelante esta traza mala y errada, que no bus¬ 
car nuevos arbítrios, tales como bajar la plata, que no servirán sino 
de hundirlo todo y acabar con lo que queda, como se ha deducido 
bastantemente. En fin, jos quicios sobre que se menea toda esta 
máquina son los dos valores de la moneda de que se trató en el cap. 4“ 
de este tratado, que deben siempre andar ajustados; que es lo mismo 
que ser la moneda de ley, y todas las veces que los apartaren, como 
parece se hará asi alteran la plata, caerán en graves inconvenientes 
irreparables, y mas en la plata, por ser el oro poco y ei vellon de suyo 
moneda tan baja. Concluyo con anadir que en tierapo que los ingle¬ 
ses estaban apoderados de gran parte de Francia, el príncipe de Gales, 
que tenia por su padre el gobierno en aquellas partes, ano dei Seííor 
de 1368, por hallarse gastado por las guerras que hizo en Castilla en favor 
dei rey don Pedro, quiso poner un nuevo tributo en aquellas ciudades, 
que en francês llaman fuergê, principio por donde la gente se desabrió y 
camino por donde los ingleses perdieron aquelles estados. Reclamaron 
algunas ciudades; otras, como la de Potiers,ladeLimoiesyladeRochela 
otorgaraon, mas con tal que por espacio de siete anos el príncipe no tocase 
en la moneda ni la alterase; así lo reíiere Juan Florischart, historiador 
de aquel tiempo, francês, en la primera parte de sus Crónicas, íol. 85. 
En lo cual se ve que los príncipes acudian de ordinário á este arbítrio, 
mas que siempre era en dano de los pueblos, y que siempre lo procura- 
ban atajar, y así no seria mala traza cuando su majestad pidiere algun ser- 
vicio de millones ó otra cosa suplicarle deje correr la moneda usual por 
el mas largo tiempo que se pudiere sacar. 

CAPITULO XII 

De la moneda de oro 

En la moneda de oro hallo grande variedad. Dejo la de los empe- 
radores de Roma, que en las suyas usaron de oro muy fino, como se 
echa de ver por las que de aquel tiempo han quedado, Por el contra¬ 
rio, los godos acunaron sus monedas de oro muy bajo, de ordinário 
de doce quilates á trece no mas, dado que algunas son de oro muy 
subido, y yo he visto una dei rey Witerico de veinte y dos quilates. 
Tampoco no me quiero meter en lo que hicieron en esta parte los pri- 
meros reyes de Leon y de Castilla despues que comenzaron á reco¬ 
brar á Espana, porque no he visto monedas de aquellos tiempos ni 
para nuestro intento seria á propósito detenerme en esto ; solo apun- 
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taré las mudanzas que en el oro se han hecho desde el tiempo de los 
reyes don Fernando y dona Isabel á esta parte, los cuales al principio 
de su reinado mandaron labrar moneda de oro fino de veinte y tres 
quilates y tres cuartos, que liamaron castellanos, de cada marco de 
oro cincuenta, que valia cada pieza cuatrocientos ochenta y cinco mara- 
vedís, y por consiguiente, todo el marco valia veinte y cuatro mil dos- 
cientos cincuenta maravedís; mas el marco de oro de la misnia fineza 
en pasta y en joias corria veinte y cuatro mil maravedís, y los dos- 
cientos cincuenta maravedís que valia mas en moneda se repartian 
por partes iguales entre los oficiales de la casa de Ia moneda y el 
dueno dei oro que se acunaba. En este mismo tiempo el marco de 
oro de veinte y dos quilates en pasta valia veinte y dos mil maravedís, 
de suerte que salia el castellano por cuatrocientos cuarenta maravedís, 
que esta moneda en tal oro no se acunaba en aquel tiempo. Los rei¬ 
nos comarcanos traian el oro en los misinos quilates y precio, y así 
pasaban sin bailar inconveniente. Sucedió que algunos anos adelante 
se abrió la carrera de las índias y comenzó á venir oro en abimdancm 
de aquellas partes. Los reyes comarcanos con la codicia de tener 
parte en nuestro oro bajaron el suyo, los unos de quilates, los otios 
de precio le subieron. Advirtieron acá esta traza, y para acudir al 
remedio 110 bajaron el oro de quilates, sino subieron el precio; así, los 
mismos reyes el ano de 1497 en las Cortes de Medina acordaron que 
no se labrasen mas castellanos, sino que se acunasen dineros, que Ha- 
raaron excelentes. De cada marco de oro de los mismos quilates que 
antes sesenta y cinco piezas y un tercio; el valor de cada pieza tres- 
cientos setenta y cinco maravedís; y por consiguiente, el marco de 
oro en moneda subió á veinte y cuatro mil quinientos maravedfs, en 
pasta e joias valia veinte y cuatro mil doscientos cincuenta. En el 
mismo tiempo subió el oro de veinte y dos quilates en pasta á veinte 
y dos mil y quinientos, y el castellano salia á cuatrocientos cincuenta. 
Guardóse esta órden algunos anos, hasta tanto que se adviitió que los 
reyes comarcanos continuaban en bajar mas su oro por esta razo^n, 
El emperador don Carlos dió órden en las Cortes de Valladoiid, ano 
de X537, que el oro se bajase á veinte y dos quilates, y de cada marco 
se acunasen sesenta y oclio piezas, que se llamasen coronas, en valor 
cada una de ,trescientos cincuenta maravedís, de suerte que el marco 
valia en esta moneda veinte y tres mil ochocientos maravedís. Del 
oro en pasta no se estableció nada cuanto al precio, sino que desde 
aquel tiempo anda como mercadería, segun se conciertan las partes; 
mas los orfevres siempre se guardan de no labrar oro de menores 








quilates que, (3 nuiy fino, ó de veinte y dos, ó por lo menos de veinte 
quilates, conforme á la ley 4y tít. 24, lib. V, parte de la Nucm Reco- 
pilacion; de suerte que el oro en pasta ni en joias no andaba ni anda 
siempre ai paso dei de la moneda, como se hace en la plata, bien que 
de ordinário se labra para venderlo de los veinte y dos quilates en 
que anda la moneda, Continuaban los extranos en sacar el oro, por 
ser el precio en que andaba bajoj acudió a esto el rey don Felipe II, 
y en las Cortes de Madrid, ano de 1560, aunque dejó la moneda cie 
las coronas de oro en la misma ley de los veinte y dos quilates y en 
el mismo peso, pero subió el precio de cada corona á cuatiocientos 
inaravedís, con que el marco de oro en moneda llegó á valer veinte y 
siete mil doscientos inaravedís, que es lo que hoy guarda, y el caste- 
llano vale diez y seis reales. Puédese dudar si como la moneda de 
vellon se ha bajado, y si como, segun se clice, tratan de bajar la plata, 
seria buen órden que tambien la de oro se alterase con bajarla uno ci 
dos quilates, y subiria de precio, que todo se sale á lo mismo. ^ Yo 
entiendo que cualquiera alteracion en la moneda es peligrosa, y bajarla 
de ley nunca puede ser bueno ni dar mas precio por la ley á lo que 
de suyo y en estimacion comun vale menos; y que cuanto mas acá 
bajareii el oro, tanto mas le bajarán en los reinos comarcanos, que 
bastantemente se echa de ver, porque cuatro veces que se ha hecho 
mudanza en el oro desde los tiempos de los reyes don bernando y 
dona Isabel, toda esta diligencia no ha prestado para que no se saque 
el oro de Espana; demás que tanto podian bajar el oro, que la moneda 
de Castilla no corriese en otros reinos, ó si la dejasen correr, seria á 
precio muy bajo, lo cual no sé yo si vendria bien con la grandeza cie 
Espana. Todavia entiendo que serian los danos muy grandes, si se 
alterase ó subiéndola de precio ó bajátidola de quilates; rauéveme á 
pensar esto ver que en pocos anos diversas veces se ha alterado, como 
queda deducido, sin que se hayan sentido daííos muy graves. El oro 
siempre es poco en coraparacion de la plata, ni es tan usual ni tan 
ordinário; así, no creo que serian los danos tan graves, si en este 
género de moneda se hiciese alguna mudanza. Yo entiendo que seria 
mejor que las cosas se estuviesen como se estaban, y que no tocasen 
en las monedas; y no veo que de lo contrario pueda resultar otro 
provecho sino el interés que se sacará para el príncipe, que no siem¬ 
pre se debe pretender, y mas por este camino. Pero como la moneda 
de plata y de vellon íuese moneda buena, en el oro no repararia tanto 
con dos condiciones: la priraera, que se baga por el término que con- 
viene, es á saber, por el consentimiento de los vasallos, de cuyo inte» 
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rés se trata; la segunda, que !a moneda sea siempre de ley no de otra 
suerte. Para que se baga esto y las monedas todas se ajusten en sus 
valores naturales, se debe poner la mira en el vellon, que el cobre, ora 
le echen plata, ora no, junto con el trabajo dei acunar, tenga en sí el 
valor de la plata que por él se cia. Pongo ejemplo: que si im marco 
de cobre acunado tiene de todas costas odienta inaravedís y no mas, 
que no pase de doscientos odienta como al presente se hace, porque 
todo lo que le suben en el valor, lo sacan de ley. En la plata y oro 
se debe mirar que estos iiietales, como seaii de la misma fineza, de 
ordinário tienen entre sí proporcion (duodécuplo), quiero decir, que un 
marco de oro vale por doce de plata; así lo dice Budeo, lib. III Dc Ase, 
Digo de la misma fineza, porque como el oro tiene veinte y cuatro qui¬ 
lates, la plata doce dineros, responde bien, así la plata de oiice dineros, 
el oro de veinte y dos quilates; digo de ordinário, porque estapropoi- 
don y analogia haria conforme á la abundancia ó falta dei uno de estos 
dos melales, como sucede en todas las mercadurias, que la abundancia 
las baja de precio y la falta las sube, que es la causa de no confor- 
marse los antiguos en la proporcion dicha dei oro y de la plata.^ Lo 
que se ha de procurar es que si las monedas de oro y plata son igua¬ 
les en el peso y la liga es la misma, que la de oro valga doce de la 
de plata, poco mas ó menos, como al presente se hace; pero se qui- 
sieren que la de oro, como una corona, corriese por diez y ocho rea¬ 
les de plata, todo aquel exceso seria sacar la de oro de ley, si no fuese 
que subiesen el oro de quilates y la plata la bajasen tanto, que se 
viniesen á proporcionar y á ser justo lo que de otra suerte seria des¬ 
proporcionado y desordenado. Finalmente, importa raucho que los 
príncipes no hagan granjería en la moneda y que para este efecto no 
la bajen de ley, si no quieren por el mismo caso que los de íuera y 
los de dentro, para entrar á la parte de la ganancia, la contrahagan y 
la faiseen, sin que se pueda reparar este peligro é inconveniente. 


CAPITULO XIII 

Como se podrá acudir á las necesidades dei reino 

Comunmente décimos que la necesidad carece de ley, otros que 
el estômago no tiene orejas, que es íorzoso comer. A ^ 

necesidades son tales y tan apretadas, que no es maravilla se desve¬ 
lei) aqueüos á cuyo cargo estín en’buscar remediarias, y que como 
desveldos dén arbítrios extravagantes cual parece este, por las causas 



y razones alegadas. Dícen que si no contenta, será inenester buscar 
otro ó otros para suplir la falta y necesidad; á esto respondo que mi 
asunto no fué este ni tengo capacídad para cosa tan grande, sino solo 
desacreditar esta traza como mala y sujeta á danos é inconvenientes 
irreparables; todavia quiero tocar aqui algunos médios que podrian 
ser mas á propósito que esta, y aun por ventura de mas substancia. 
El primero será que el gasto de la casa real se podria estrechar algun 
tanto, que lo moderado, gastado con órden, luce mas y representa 
raayor raajestad que lo supérfluo sin él. Visto lie una carta, cuenta 
de las entradas y salidas, recibo y gasto de las rentas reales en tiempo 
dei rey doii Juan el Segundo, ano de 1429, en que la dispensa de 
gasto dei Rey, el gasto dei matrimonio, que son las raciones, y quita- 
ciones, que son los salarios, todo 110 llega á ocho cuentos cie marave- 
dís; dirá alguoo que esta cuenta es rauy antigua, que las cosas están 
iiiuy trocadas, los reyes muy poderosos, y por el inismo caso obliga- 
dos á mayor representacion, el sustento muy mas caro, verdad es; 
pero todo esto no llega á la desproporcion que hay de ocho cuentos 
á los que se debeii de gastar hoy en la casa real. Vengamos á lo mas 
moderno; digo que he visto otra carta, cuenta dei ailo de 1564 de las 
dichas rentas reales en el tiempo dei rey don Felipe II, nuestro senor, 
por la cual consta que en ia casa de su raajestad, en la dei príncipe 
don Cárlos y en li dei senor don Juan de Áustria se gastaban cada 
un ano dento diez y ocho cuentos. Dirás: ^en qué se podria estre¬ 
char el gasto? Eso no lo eiitiendo yo; los que en ello andan lo sa- 
brán; Io que se dice es que se gasta sin órden y que no hay libro ni 
razon de cómo se gasta lo que entra en la dispensa y en la casa. La 
segunda traza seria que el Rey, nuestro senor, se acortase en las mer- 
cedes; yo no soy de parecer que el rey se rauestre miserable ni que 
deje de remunerar á sus vasallos y sus servidos, pero débense mirar 
dos cosas: que no hay en el mundo reino que tenga tantos prêmios 
públicos, encomiendas, pensiones, benefícios y ofícios; con distribuir- 
los bien y con órden, se podria ahorrar de tocar tanto en la liacienda 
real ó en otros arbítrios de que' se podrian sacar ayudas de dineros. 
Lo segundo advierto que no son las mercedes demasiadas á propósito 
para ganar las voluntades y ser bien servido. La causa es que les 
hombres mas se mueven por esperanza que por el agradedraiento; 
antes cuando han engrosado mucho, luego tratan de retirarse á sus 
casas. No ha tenido Castilla rey mas dadivoso que don Enrique IV; 
sin embargo, el reino anduvo tan alterado, que llegaron á tomar por 
rey al infante don Afonso, su hermano, y muerto él, á ofrecer el reino 


á la infanta dona Isabel, herraana de los dos. Cornelio Tácito, en el 
lib. XIX, al fin, dice que el emperador Vitelio, porque quiso mas ganar 
amigos con hacer grandes mercedes que con las costuinbres graves y 
buen trato, mas los mereció que los alcanzó. De san Luis, rey de 
Francia, se escribe en la vida de Roberto de Sorbona, que fué su con- 
fesor y arcediano de Tornai, que como tratase de fundar en Paris el 
colégio de Sorbona, que en este género de letras es la obra mas insi¬ 
gne que hay en el mundo, suplico al Rey le ayuclase para el gasto; 
respondió el buen Rey á esta demanda que era contento con que pri¬ 
mero los teólogos, vistas las cargas dei reino, acordasen hasta qué 
tanta cantidad se podia extender para ayudarle. j Oh gran Rey y ver- 
daderamente santo! Si para obra tan santa fué tan considerado, ^qué 
hiciera para engordar gente sin provecho, para jardines y fábricas no 
necesarias? Es así, que el rey tiene el acostamieiito dei reino para 
acudir á las cosas próprias; cumplieiido con ellas se podrá extender á 
otros gastos, y no antes ni de otra suerte. Veamos: si enviase yo á 
Roma á uno y le diese dinero par el gasto, ^seria bien que lo gastase 
y diese á quien se le antojase ó que se mostrase liberal de la hacienda 
ajena? No puede el rey gastar la hacienda que le da el reino con la 
libertad que el particular los frutos de su vina ó de su heredad. Itera,' 
que el rey evite, excuse empresas y guerras no necesarias, que corte 
los miembros encancerados y que no se pueden curar. Buen consejo 
fué el que tomó el rey don Felipe II, nuestro senor, en dividir lo de 
Flándes, si lo apartara mas y lo hiciera antes que yo vi aquellas tie- 
rras; las di por desesperadas. Los chinos, como cuenta Mateo al prin¬ 
cipio dei lib. VI de su historia, sangraron su império y apartaron de 
él lo que no podian bien gobernar; lo raisrao se cuenta dei emperador 
Adriano que abatió la puente que su predecesor levanto sobre el Danú¬ 
bio, el cual rio y el Eufrates quiso por las partes dei septentrion y 
levante fuesen los mojones y linderos dei império romano. El cuarto 
aviso sea que el rey haga visitar sus criados en primer lugar, luego 
todos los jueces y que tienen ofícios públicos ó administraciones. Punto 
detestable es este y que se debe en él caminar con tiento; pero es 
cosa miserable lo que se dice y lo que se ve; dícese que de pocos 
anos acá no hay oficio ni dignidad que no se venda por los ministros 
con presentes y besamanos, etc., hasta las audiências y obispados; 110 
debe ser verdad, pero harta miséria es que se diga. Vemos á los 
ministros salidos dei polvo de la tierra en un momento carpdos de 
millaradas de ducados de rentá; ^de donde ha salido esto sino de la 
sangre de los pobres, de las entraiias de negociantes y pretendientes? 




Muchas veces, visto este desórden, lie pensado que como los obispos 
entran en aquellas dignidades con inventario de sus bienes á propó¬ 
sito de testar de ellas y no mas, así los que entran á servir á los reyes 
en ofícios de su casa ó en consejos y audiências lo hiciesen, para que 
al tiempo de la visita diesen por menudo cuenta de como han ganado 
lo demás. Yo aseguro que si abriesen esos vientres comedores, que 
sacasen enjundia para remediar gran parte de las necesidades; dicese 
que los que tratan la hacienda real entran á la parte de los prometi¬ 
dos, que son grandes intereses; lo mismo los corregidores por su 
ejemplo ó los ministros, demás què venden las pragmáticas reales 
todos los anos para no ejecutarlas, rematan las rentas y adraiten las 
pujas y las fianzas de quien de secreto les unta las manos. No se 
acabarian de contar los cohechos e socalinas; en particular se sabe 
que un privado dei Rey pasado supo que querian subir las coronas 
de trescientos cincuenta maravedís en que andaban á cuaírocientos, 
recogió el oro que vénia de las índias y sacó grau ganancia. Acuêr- 
dome de haber leido en la Crónica de uno de los postreros reyes de 
Castilla, creo que don Juan el Segundo ó su padre don Enrique IIl, 
que un dia su almojarife mayor, que era un judio, le dijo: ^Por qué 
no os entreteneis y jugais ? Respondió el Rey: i Cómo quereis que 
lo baga que no alcanzo cien ducados? Disimuló el judio, y otro dia 
en buena ocasion dijo al Rey: Senor, la palabra que me dijísteis el 
otro dia me ha punzado, porque entieiido la dijísteis contra mí; pero 
si me dais la mano, yo os allegaré grandes haberes. Otorgó el Rey 
con lo que decia; pidióle tres castÜlos para allegar el dinero y que sir- 
viesen de prisones, Con esto visito los tesoreros de las rentas reales, 
halló que pagaban libranzas reales á costa, cuándo de la tercera parte, 
cuándo de la cuarta, como se concertaban con las partes; averiguado 
esto, llamaba los interesados, decíales si se contentaban con la mitad 
de aquel coliecho y dejar para el Rey la otra mitad; veiiian ellos fácil- 
mente en ello por pensar se hallaban lo que el judio les ofrecia que lo 
tenian por perdido; con esto prendia al íesorero y á sus fiadores, y 
no los sültaba hasta tanto que enteramente pagaban, con que juntó 
para el Rey gran tesoro. \ Oh si se usase hoy de esta mana! Yo 
aseguro que se sacase gran dinero, porque como los tesoreros com- 
pran los oficios, que es grande dano, quieren pagar á costa de las 
libranzas y juros particulares; el dinero que cobran pónenlo en una 
granjeria, y acaece no pagar en dos ni en tres anos, y los que mejor 
lo hacen, llevan uno ó dos tercios atrasados, y aun de lo que pagan 
dos ó tres por ciento por la paga, como se conciertan con la parte; 


desórdenes que se podrian atajar con visitados y penarlos como está 
dicho. Verdad es que no hay ninguno de estos que no tenga quien 
le haga espaldas en la casa real y en las audiências que deben entrar 
á la parte, que es otra miséria y dano; sobre todo convendria que las 
rentas,reales y hacienda se adniinistrasen bien y fielmente; como al 
presente va, se tiene por cierto que de un escudo no llega á poder dei 
rey medio; como pasa por muchas manos, en cada parte deja algo. 
El rey don Enrique III de pobrísimo que era, tanto, que aconteció no 
tener dineros ni crédito para coinprarle un poco de carnero, como se 
cuenta en mi Historia, lib. XIX, cap. 14, con mirar él y su hermano 
el infante don Fernando por sus rentas, llegó y dejó á su hijo gran 
tesoro. La sexta traza seria cargar Ias mercadiirías curiosas, como 
brocados, sedas, especias, azúcares y lo demás, y de que por Ja mayor 
parte usan los ricos; así lo liizo Alejandro Severo en Roma, de que 
ha sido sierapre muy alabado. Hágase así sobre tapicerías, imagine- 
rías y telas de toda suerte que viene de íuera; porque ó no vendrian, 
ü dejarian al rey parte de las grandes ganancias que sacau de Espana. 
No me quiero extender mas en esto punto que tengo tratado mas largo 
Dc reg, et reg, insiiiut, lib. III, cap. f] solo anado que sin duda de 
cualquiera de estos arbítrios por sí se sacarán mas intereses que los 
doscientüs mil ducados que promete cada un ano el papel impreso 
que yo he visto en favor de la moneda de vellon, y aun no solo la 
ayuda seria mejor sin ofeosion dei pueblo, antes gran agrado de la 
gente y ayuda de los pobres y miserables. Si alguno dijere no es 
raaravilla si de presente se acude al arbítrio de que tantos reyes de 
Castilla, como de suso dijimos, se ayudaron; podriamos responder 
que las rentas reales eran diferentes, no tenian alcabalas ni índias ni 
milliones ni estanques ni cruzadas ni subsidio ni maestrazgos; los 
aprietos eran mas graves; los moros á las puertas, debates y guerras 
con los reinos comarcanos, los ricos hombres alborotados; al presente 
todo sosegado dentro, en lo de íuera no me quiero embarazar. En 
Francia el rey Francisco, el primero de este nombre, el ano de 1540 
bajó los sueldos, moneda muy usada en aquel reino, como nuestros 
cuartillos ó tarjas; pasó en esto adelante el rey Enrique, su hijo, que 
la anadió mas liga, y aun su nieto Cárlos IX la bajó de ley y de peso, 
las apreturas eran grandes á la verdad; sin embargo, los danos taír 
graves por esta causa, que no tienen ni tendrán que llorar duelos aje- 
nos, alterada en gran parte la religion, la gente pobre y consumida y 
forzada eu gran número á desterrarse de su tierra y entrarse por puer¬ 
tas ajenas. No dejaré de acordar aqui lo que en mi Historia refiero, 
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]ib. XXIX, tít. 21. Trataba el emperador Maximiliano y el rey Cató¬ 
lico de concertarse sobre el gobierno de Castilla, que ambos preten- 
dian por la muerte dei rey archiduque don Felipe y la dolência de su 
mujer la reina dona Juana; pedia entre otras cosas el César para si 
que le ayudasen estos reinos en cien mil ducados de contado, Res- 
pondió el rey Católico que no se podia otorgar con esta demanda, por 
cuanto el patrimônio real se hallaba empenado en ciento ochenta cuen- 
tos. Cosa maravillosa, las rentas no eran Ia mitad que al presente, 
las empresas las mayores que tuvo jamás Espana y las guerras; ven- 
cieron á los portugueses, ganóse el reino de Granada, abrióse la car- 
rera de las índias, las costas de África, reinos de Navarra y Nápoles 
conquistados, fuera de sosegar el reino y de las otras guerras de Ita- 
lia, en que siempre se tuvo parte. Con todo eso se queja el buen Rey 
de estar empenado en quinientos mil ducados; como tan discreto media 
el gasto con el recibo, y no queria pasar un pié adelante. Ni basta 
responder que los tiempos están mudados, sino los hombres, las trazas 
y las costumbres y el regalo, que todo esto nos lleva á tierra si Dios 
no pone la mano; esto es lo que yo entiendo, así en este punto como 
en todos los demás que en este papel se tratan, en especial acerca dei 
principal, que es este arbítrio nuevo de la moneda de vellon, «que si 
se hace sin acuerdo dei reino, es ilícito y maio», si con él, lo tengo 
por errado y en muchas raaneras perjudicial. Si acierto en lo que 
digo, sean á Dios las gracias; si me engano mi bien ceio, merece per- 
don, que por alguna noticia que tengo de cosas pasadas me hace temer 
no incurramos en graves danos, que con dificultad se pueden atajar. 
Si alguno se desabriere de lo que aqui se dice, advierta que no son 
peores las medicinas que tienen dei picante y dei amargo, y que en 
negocio que á todos toca, todos tienen licencia de hablar y avisar de 
su parecer, quier que sea errado, quier acertado. Yo suplico a nues- 
tro Senor abra los ojos á los que ponen las manos en el gobierno de 
estos reinos y los dé su santa gracia, para que sin pasion se dejen 
convencer de la razon, y visto lo que conviene, se atreven á ejecutarlo 
y aconsejarlo. 
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Teorias monetárias 

A época em que viveu Mariana foi um dos momentos mais fecun¬ 
dos de acontecimentos na história de Espanha, Ura dos biógrafos do 
insigne jesuíta espanhol procurou caracterizá-ía cora estas palavras, 
talvez exageradas, mas nem por isso, menos expressivas: «en ella se 
elevo Espana à la cumbre de su grandeza, y bajò precipitadamente 
hácia el abismo que debia mas tarde devorarle» (i). 

Reinava então Felipe III e já se ia acentuando a decadência eco¬ 
nómica e política do país. Tentava o rei angariar recursos man¬ 
dando cunhar cópia considerável de moeda de cobre que comerciah 
mente valia menos que a antiga: provocou tal emissão as queixas do 
público. 

Mariana fez-se eco dessas reclamações no seu livro De monetae 
muiaime disputatio (1609) (2). Êste livro provocou grande discussão, 
como já atraz se disse, mas mercê dôle Mariana ficou sendo conside¬ 
rado como «0 mais notável dos escritores monetários espanhóis {3) 

Compõe-se a obra de Mariana de treze capítulos precedidos de um 
prólogo no qual 0 autor justifica nestes termos as razões e propósitos 
do seu trabalho: 

«Algumas desordens e abusos relativos à moeda de cobre que hoje 
se cunha em Castela são a razão que me leva a cometer esta emprêsa 
e realizar êste pequeno trabalho, Talvez se ache que é ousadia e teme¬ 
ridade para mim simples indivíduo que vive retirado, dar a minha 
opinião acêrca de uma providência que aprovaram homens sábios e 
experimentados; mas 0 sentimento do bem público, que me anima, 
defender-me-há eventualmente dessa censura; aliás, não é em meu nome 


(i) Obm dd Padre D. Jimn dc Maríam, 1. 1 , Madrid, 1854, p. VII. 

(3) Gonnard- Histoire des Doctrines monetaim, tômo I, Paris, 1935, p. 215. 
{'Í)Qonmà — Ob,eloc.cit, 





próprio que íalo, e visto que se queixa tôcla a gente, velhos e moços, 
ricos e pobres, doutores e ignorantes, do que se passa, de admirar não 
é encontrar-se um homem que se abalance a escrever o que por tôda 
a parte se repete, na rua e na praça pública»^ 

No primeiro capítulo, em que debate a questão se o rei é senhor 
dos bens particulares dos seus vassalos, chega Mariana à conclusão de 
que não é o príncipe ou o rei de forma alguma senhor dos bens dos 
seus súbditos. Fundamentando o seu raciocínio na Poliiica de Aristó* 
teles, na Bíblia e em outros livros, escreveu: 

«É tão evidente êste princípio que nenhumas mentiras nem lison¬ 
jas puderão obscurecê-lo, Só o tirano é que tudo atropela e tudo julga 
que lhe pertence; quanto ao rei restringe os seus desejos nos limites 
da razão e da justiça, governa os particulares, não tocando nem se 
apoderando dos seus bens senão nos casos em que a isso o autoriza o 
próprio direito». 

Igual é a doutrina expendida no segundo capítulo onde o autor 
estuda, se pode o rei tributar os seus súbditos sem seu consentimento; 
«Não há dúvida—esclarece Mariana citando palavras de Felipe de 
Comines—que deve o povo mostrar-se sempre disposto a ajudar o rei 
na proporção das suas nece.ssidades; mas também é justo que o prín¬ 
cipe consulte o povo e que examine se é bastante forte e bastante rico 
para suportar os novos encargos, ou se outros meios não há para aten¬ 
der ás necessidades públicas, quer tirando dos bens do príncipe, quer 
obrigando-o a reformas úteis. É pois doutrina salutar e legítima que 
não se possa onerar o povo com novos impostos sem o consentimento 
dos seus mandatários». Esta boa doutrina já havia sido seguida por 
Afonso IX nas declarações feitas perante as côrtes de Madrid no ano 
de 1329. Era também a opinião de Felipe dè Comines que escreveu: 
«não há rei ou senhor na terra capaz de impor um maravedi sôbre os 
seus vassalos sem 0 consentimento dos que 0 devem pagar, a não ser 
por um acto de tirania ou de violênciá». 

No terceiro capítulo, como conseqüência dos princípios estabeleci¬ 
dos nos anteriores, estuda Mariana a seguinte questão: i pode 0 rei 
baixar 0 pêso ou 0 toque da moeda sem 0 consentimento do povo? 
Mariana admite que 0 rei possa mudar a forma e cunho da moeda 
com tanto que não lhe altere 0 substância; a alteração de valor só pode 
ser feita com 0 consentimento dos seus súbditos que ficam com 0 direito 
a ser indemnizados. «Se 0 príncipe não é senhor dos bens dos seus 
súbditos não pode evidentemente apoderar-se de uma parte da riqueza 
dêstes, como fatalmente se dá cada vez que diminue as raoedás, pois 


êle lhes dá pór mais aquilo que vale menos»,, Esta conclusão é fun¬ 
damentada com os pareceres de muitos jurisconsultos e apoiada com 
alguns exemplos históricos. A desvalorização ou quebra de moeda 
con-stituiu um expediente financeiro usado muitas vezes em momentos 
de crise (i). Já 110 século xiv Nicolau Oresme (2), bispo de Lisieux e 
conselheiro de Garlos V, ura dos grandes homens da Idade-Média, es¬ 
creveu no seu Trmctie de la première inveniion des monnoaies «que foi 
a moeda inventada para bem de todos, que não tem 0 príncipe direito 
de lhe tocar a não ser no interêsse de todos, que a sua prévia e mais 
indispensável qualidade é a fixidez, e que se devem condenar as muta¬ 
ções monetárias, sejam elas de pêso, matéria, denominação ou propor¬ 
ção ; que não é 0 príncipe proprietário da moeda mas sòmente regula¬ 
dor dela; que não deve esta ser nunca para êle meio de enriquecimento, 
e raormente por tão deplorável viá como a das mutações. Ganho feito 
cora mutação de moedas é pior do que a usura, Pois dá 0 usu¬ 
rário a sua pecúnia àquele que a recebe volimtàriamente e por sua livre 
vontade, e que, com ela, pode ajudar a socorrer a sua necessidade... 
mas 0 príncipe, por indevida e inconveniente mutação da moeda toma 
de facto, e não voluntáriamente, a pecúnia dos seus súbditos. Diz 
Oresme que constituem as mutações monetárias imposto mais funesto 
do que qualquer outro, por isso que incide 0 pêso dêle, nos simples, 
ineptos para calcular a repercussão das alterações monetárias, ao passo 
que os espertos — profissionais do negócio ou do banco—sabem nisso 
encontrar a sua vantagem». 

O capítulo quarto trata dos valores que tem a moeda. É um 
estudo de teoria monetária. Mariana diz que, «tem a moeda dois valo¬ 
res, um natural e intrinseco, que responde à qualidade e ao pêso da 
matéria; 0 outro, extrínseco ou legal, isto é, designado pelo príncipe. 
O sistema geralraente adoptado para a moeda, e que sempre prevale¬ 
ceu nos Estados bem organizados, é que correspondam os dois valo- 
re.s.» É 0 realismo ou 0 metalisrao monetário e 0 nominalismo ou 
simbolismo monetário. No entanto, reconhece Mariana, que se pode 
algo acrescentar ao valor natural do metal empregado na moeda, por 

( 2 ) Veja-se sôbre éste assunto 0 interessante trabalho cie Albert Despaux, 
lj,es dév/jluatiothns monétttiyes duns /'/nííptrí-r Paris, 198(), 

( 2 ) L Wolovv.ski, Traicik de la premiin invmUon des momtoüs de Nicolas 
Oresm> Paris, 1899. Hertych, A/co/íis Omine^ Lyon, 1899. C. Bridrey, La tlmrk 
momtam (ui Xm skcle, Mcole Omme, Paris, 1906. Bioclíe, Üm èfeque pHàrsm 
à la schnce.modcme in Bulktin despnfessms catholiqim de Wnmrsitè, 1927, 







isso» que há um trabalho de fabricação, e pode êsse trabalho tornar-se 
para o prTucipe ou para o Estado fonte de legítimo proveito. 

Expõe, seguidamente, no capítulo quinto a função da moeda como 
intermediária das trocas, e comparando-a às unidades de pôso e de 
medida, desenvolve a idéia que deva, como aquelas, antes de mais 
nada ser fixa, pois de contrário lançar-se-ia profunda perturbação no 
sistema das trocas comerciais. «É certo — escreve Mariana —que são 
os pesos e as medidas as bases em que assentara todos os negocias, 
pois tôdas as coisas se vendem a pêso ou por medida, por dinheiro. 
Ora, assim como devem os alicerces de um edifício ser firmes e sóli¬ 
dos, assim também devem as moedas, os pesos e as medidas ser inva¬ 
riáveis, a-fira-de que se escape o comércio à desordem e à confusão. 
É 0 que perfeitamente haviam compreendido os antigos. Por isso, 
para dar mais fixidez a todos êstes intrumentos de troca colocavam 
êles os seus padrões nos santuários que mais respeito do povo chama¬ 
vam.» Na (Lemtico XXVII, 25) lê-se: «tôda a tua avaliação se 
fará conforme 0 sido do santuário». Mais tarde S. Toraaz (De regim. 
prim.t Liv. II, cap. 14) aconselha aos príncipes a não alterar 0 valor 
da moeda, Essas alterações, insiste Mariana, «teem sempre redundado 
em grande dano público^ É como certas bebidas dadas aos doentes 
que refrescam momentaneamente, mas que são causas de piores aciden¬ 
tes, aumentando os males». 

No capítulo sexto, intitulado muitas vezes se tem baixado a moeda, 
Mariana examina e expõe as alterações sofridas pela moeda antes do 
seu tempo, insistindo muito especialmente nas alterações do valor da 
moeda era Espanha. 

, Estuda Mariana no sétimo capítulo do livro que estamos analisando, 
as vantagens que há em cunhar moeda nova, «Bom é considerar os 
lucros que é permitido esperar dessa providência, afim de ajuizar com 
conhecimento de causa». Quais são ésses lucros? São de três espé¬ 
cies. Primeiro economiza-se uma grande quantidade de prata, que se 
consumia sem nenhum proveito nesta moeda de bilhão. Depois, achan¬ 
do-se: reduzido 0 péso: da moeda, torna-se mais fácil e mais cómodo 0 
seu transporte. Finalmente, há menos risco que a açambarquem os 
estrangeiros, ficando no país, onde haverá para 0 comércio 0 numerá¬ 
rio em quanfidade' necessária. Evitar-se-ia assim também escusadas 
importações que tinham' como motivo principal 0 desejo de estrangei¬ 
ros, íjcarem com a prata fina contida na moeda espanhola. 

, De. novo, no capítulo oitavo, se entra numa digressão, históriçá 
valiosa. Neste capítulo 0 seu autor passa revista às várias moedas, d,e 


bilhão que correram na Península, dando a êste respeito informações 
de grande interêsse, isto desde a época dos godos até ao século xvi. 

A história dos reais e niaravedis está traçada neste capítulo com grande 
cópia de dados históricos e cora a fina crítica que Mariana sabe sem¬ 
pre pôr em tôdas as páginas dos seus livros. 

Mas a moeda de bilhão pode também ter desvantagens. E 0 estudo 
delas a matéria do nono capítulo e também do décimo. Eis alguns 
dêsses inconvenientes: «a abundância de moeda de cobre lançada em 
profusão nos mercados fará desaparecer a prata, que tão necessária é 
para as transacções. Depois, a diferença que existe entre 0 valor real 
e 0 valor legal e que excede os dois têrços, suscitará era grande númeio 
os moedeiros falsos, cuja culposa indústria nunca de melhor meio se 
poderia animar. Enfim, com semelhante instrumento de troca, serão 
as despesas de transporte mais ou menos onerosas, mormente quando 
se tratar de pagamentos consideráveis, e há-de ser novo encargo para 
0 comércio». Ao emitir 0 rei nova moeda comete evidente injustiça e 
que procede como procederia se forçasse os comerciantes a vender as 
suas fazendas pelo triplo do seu valor, reservando-lhe os dois têrços 
do preço; outra consideração a fazer é que a emissão desta espécie de 
moeda tem como conseqüência necessária a elevação dos preços de 
tôdas as mercadorias. «Não é isto sonho, escreve Mariana, e temos 
visto tal facto dar-se sempre que se lançou mão de semelhante meio», 
E assim, a justificar esta conclusão, lembra Mariana no seu livro vários 
factos dêste' género sucedidos em Espanha, especializandoexperiên¬ 
cia de tão gravosos resultados feita pelo rei D, Afonso, 0 Sábio. 

No capítulo undécimo trata de saber se convém alterar a moeda de 
praia. «Todos os inconvenientes que se assinalaram com a diminuição 
do valor da moeda era geral teem mais gravidade quando se trata da 
moeda de prata, escreve Mariana, pois a prata é 0 nervo do comércio 
pela sua bondade e pela facilidade que apresenta para os pagaraentos»i 

«Encontraria nisto 0 príncipe um lucro tão grande como aquêle 
que faz com a moeda de cobre; mas seria isto novo latrocínio e bom 
não seria sujeitar a paciência do povo a tantas provas». 

Quanto â moeda de ouro trata dela Mariana no capítulo duodécimoí 
Faz as mesmas considerações que fêz a respeito das outras qualidades 
de moeda. Porém ressalva que 0 abaixamento do valor desta moeda 
«não acarretaria a mesma perturbação, porque é mais raro 0 ouro no 
mercado, e não desempenha 0 mesmo papel nas transacções». Entende 
no entanto Mariana que «0 melhor seria deixar as coisas como estavam 
e que se não tocasse nas moedas». Só 0 príncipe é q.ne pode lucrar 




com estas mudanças ou transformações. «Ora importa que o príncipe 
não aufira lucros com a moeda». 

No último capítulo, o décimo terceiro, examina Mariana a forma 
de acudir às necessidades do reino sem alterar a moeda. Seis são os 
meios que o autor apresenta: i.®, a redução da despesa da casa real; 
2°, a suspensão das liberalidades feitas pelo monarca; y, renúncia 
das emprêsas de guerra que não estejam de acordo com o interêsse 
público; 4.", severa fiscalização á situação financeira dos principais 
agentes da administração pública no momento da sua entrada em fun¬ 
ções; 5.“, restituição exigida aos funcionários prevaricadores; 6.“, im¬ 
postos sôbre os objectos de luxo e em geral sobre 0 consumo dos 
ricos, ' 

Ao indicar estas providências —escreve com razão Duprat(i) — 
arremete mais uma vez Mariana era invectivas: dir-se-ia ura tribuno 
que se levanta contra os excessos e as desordens da monarquia 

«Compreende-se-anota Gonnard (2)—que haja Mariana levan¬ 
tado contra êle as iras da côrte, tanto mais que nêle a forma não fazia 
que se esquecesse 0 fundo, antes pelo contrário: é bastante vivo 0 tom 
da obra e por vezes se alça até à violência. 

«O livro de Mariana sôbre a moeda—escreveu Dupratfg)—vai 
escrito nessa bela língua espanhola dos séculos xvi e xvii, que ê a dos 
clássicos da Península e que mais uma vez lembra 0 tom firme e vigo¬ 
roso da liugLia latina. Segundo 0 uso do tempo, nêle semeou 0 autor 
a erudição às mãos cheias. A cada instante invoca a antiguidade grega 
e romana. Também lhe proporcionam numerosos argumentos os his¬ 
toriadores dos tempos que se seguiram. Assenta, por assim dizer, 
cada uma das suas propostas era algum testemunho do passado. Cons¬ 
tantemente repisa, era meio de suas citações, nos usos e leis de Espa¬ 
nha, a qual, sem 0 conseguir, cêdo procurou defender as moedas con¬ 
tra 0 capricho e a cupidez dos príncipes. 

Mas 0 que, sera contradição, mais notável há nesse escrito é 0 
pensamento que 0 inspira de ponta a ponta. Nêle se encontra por 
assim dizer ein cada página a teoria da moeda em todo 0 seu rigor 
científico. Não se deve esquecer que data 0 tratado de Mariana dos 
últimos anos do século xvi. É certo que havia Nicolau Oresme des- 



{i)Ob.tloc.cit, 

( 2 ) Hutom és dodrims monètaim, vol. I, Paris, 19S5, p. 8 Í 8 . 

( 3 ) Oh. c loc. cit, ■ 


coberto dois séculos antes os verdadeiros princípios da moeda; mas a 
sua obra só em nossos dias foi trazida à luz. Copérnico (1473-1543)1 
que também se adiantou alguns anos a Mariana, ficou na sombra ate 
estes últimos tempos (i). Bodin (2), Scaruffi e Davantazi (3), que são 
da mesma época, podia ser que os conhecesse 0 jesuíta espanhol; 
parece porém havê-los ignorado. A Inglaterra, acêrca do mesmo 
assunto, só no século xvi produziu escritos de algum valor e foi so no 
século XVII que definitivamente se fixou a teoria da moeda (4) pelos 
próprios fundadores da ciência. Pode-se pois considerar --conforme 
escreveu Duprat (5) - 0 livro de Mariana como um livro original.^ 

Gonnard (6) classifica-o por êste modo: «Livro notável, não só pe 0 
estilo e pela erudição, mas sobretudo pela nitidez, unidade e vigor de 
pensamento. È um dos melhores escritores monetários da época 
pré-cientiíica». 

«Em conjunto é absolutamente sã a sua doutrina raonetana, con¬ 
creta, lógica e corrente. (7) Trata-se pois de uma obra notável para 
a época e para a Espanha. 


( 1 ) íean-Yves le Branchu, Écrits notàks snr la nmnak (XVl^ sièck) de Coper- 
nic a oLtam. 2 vols., Paris, 1934. Dmocliowsld, Mcolas Copemc emmmste m 

Binü, Min Vitn , àll. Ofm dl Mmrdn Dn^mlm, » 

! William A. fíliaw, English Monetary History, e do mesmo autor, SeUei 
andrntm of EngUÚ McUnr, ‘dn6-i,r'. Lo..- 

clres, 1896. 

( 5 ) Ob, e loc. cii 

S Hlntorin te Mdrlms trad.çSo de 
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